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simbólica, conceitual. que coÍr-
corre para a Íormacão da linoua-
gem adquirida, verbal, conectjva,
que nos permite o grau de co-
municação sofisticada oue des.
frutamos hoje, e que parece
constituir-se em exclusividade
da raça humana.

Ê diÍícil dêterminar a êpoca,
na aurora da humanidade. em
que nossos ancestrais não pos_
suíâm l inguagem falada. O-ser
humano, que surgiu há milhões
e milhõês de anos e, atrãvés da
evolução, chegou a nossos dias,
não-possuía uma linguagem ar-
ticulada ou verbal. Ìinha, porém,
cérebro e sentidos ativos: audi-
ção, visão e outros. Este con.
iunto sensorial peÍmitiu que se
fosse formando lentamente uma
linguagem abstrata, mental. con-
ceitual, em que os sons se as-
sociãvam aos outros sêntidos,
Aos poucos, as áreas especiali-
zadas do cérebro primitivó trans.
Íormaríam tal simbologia nos pri.
meiros esforços da articulacão
verbal, que chega aos nosóos
dias na fluência dos- Íonemas.
morÍemas e sons associados
que formam os vários idíomas.
Hoje a linguagem verbal, repre"
sentada pelas vozes e suas con-
seq,üentes Íormas gráficas, ideo-
graÌ tcas,  mtmtcâs e meneios.  é
o'mais poderoso e versátil veí.
cúlo de comunicação de que se
tem notícia, sendo, sem dúvida,
o responsável pela posição do
homem na escala evolutiva.

Unì dos mais Íascinantes capi
tulos da comunicação é a trans-
Íormação da linguagem simbó.
lica abstrata, do ser prinritivo.
enr linguagem verbal, tendo
como comDlemento âs modiÍica-
ções e distorçôes semânticas
que ocorrerâm e ocorrem,

Para um ser humano oue nas-
ce privado do sentido da audi-
ção ou que o perde nos primei-
ros meses ou anos de vida, a
situâção ó muito diferente da-
quela qu6 ocorreu com o homem
prlmltlvo. Esto não possuía alnÍJa

linguagem. Dotado porém dc
sentido da audição, estava inte-
grado no mundo sonoro e. aos
poucos, Íormou a base da lin-
guagem, adquirida por associa-
ções de sons.

Os natissurdos e os ensurde.
cidos precocemente dependern
para setem integrados no mundo
sonoro, dos estorços de profes-
sores especializados. fonoaudió-
logos, terapeutas da linguagenì
e outros técnicos, para adquiri-
renÌ uma noção ou consciência
dêste meio ambiental, no oual
vivem, mas do qual não partici-
pam diretamente.
. Levar a uma pessoa privada.

deste mundo sonoro a concei-
tuação da linguagem verbal é
tarefa mais diÍÍcil do que pode
parecer à primeira vista. Vive o
natissurdo, ou o ensurdecido
precocemente, mergulhado no
nìundo cinza do silêncio, sem
opoítunidade de desenvolvimen.
to das áreas especializâdas do
cérebro, responsáveis peio binô-
mio audição - falâ. pâra tomar
conhecimento, consciência des-
te mundo sonoro, terá cue usar
um processo de trãnsposição
eÌÌÌ que os outros sentidos (vi-
sao, tato, equilíbrio, etc.) servi-
rão de veículos, com as limita.
ções ou distorções imagináveis.

Ao natissurdo, ou ensurdecido
precocemente, é negada esta
participação direta com o mundo
sonoro. Os efeitos que isto tem
sobre o indivíduo são imposs!
veis de medir com exatidão. tan.
to do ponto de vista social, como
emocional. Podemos, com exces-
so.de imaginâção, criar um mo.
oero, que supomos correto, de
como se comporta o natissurdo
ao conscientizar-se de que não
tem as mesmas condições das
outras crianças; que há ao seu
ÌeooÌ âtgo que vê, percebe oelo
ta_to,..pelo _ equilíbrio, mas que
nao rne da a percepção global
quG- ocorre com seus conì-panh€ltos.

Da associação engenharia -
medicina .e"irtta 

' 
trãi", 

'ìu 
ura

tecnológica, uma grande soma
de recursos para o diagnóstico,
terapia e reabilitação dos seres
humanos. Estes recursos, do
ponto de vista de novos produ.
tos e técnicas de manipulação.
bem como a existência dê uma
enorme € diversificada ouantida-
Ce do Instrumentos, permitem a
ex.tensão da vida humânâ, em
condições muito melhores do
gue seria suposto prever há cen
ca de 20 anos,

Na parte específica da audi
ção, â tôcÍrologiâ tem produzido
um sem-númem de aoarelhog e
processos que permitem ass€.
gurar, hoi€, diagnóstlco preco.
cbsimo € conseqfiente terapiâ
com resultâdos ótiÍnos de r€abi-
litação.

Conv{ám enfatizar que ao Ía-
zermos freqüêntes reÍerências a
instrumentos e pfl'cêssos tecÍxl
lógicos de diagnósticos, não e6-
tamos prstendendo lntÍomêt€Í-
m(}nos no campo da atividade
orofissiooal módica. Mas medi-
clna e engenharia andam iuntas
em vários setores e os resulta-
dos desta associação benèÍiciam
o ser humano. Fato concludente
desta união frutuosa, pode ser
constatado pelo prêmio Nobel
de Medicina outorgâdo a Bekesy,
engenheiro de telêcomuníca-
ções, por seus trabalhos no cam.
po da audição, que resultaram
numa revolução nos conceitos
clássicos.

Talvez seia convenientè, an-
tes de entrarmos na Parte espe-
cíÍica da ârudâ que ã tecnologia
dá aos deÍicientes da âudição,
abordarmos, mesmo ligeiramen.
te, o aspecto geral do som sen-
sorialmente porcebido pelo 6er
humano normâ1.

Vivemos num mundo aonoro
e os soÈs são importantes pêla
contribulção que dão eo,ser hu-
mano Dara o dBsonvolvimento
de áreag cerebrals. Nestãs áreâs
forma-s6 a linguâggm abstrata,



Oue eucodr à cfiança que vâ
seus companhoirót dotados dq
audição (3antldo do qual ainda
não tem uma consciência erata)
dançarem dentro da um ritmo,
visualmgntê êrrátlco, que lhe ó
diÍícll acompanhar poÍ não dis-
por d6 audiÇão? Oue ocorrô
quando percobo quê as outras
crianças abrem a boca e seus
compànhoiros volvem a cabeça
nâ dirôção dos mesmos e pro
cedem dentro da um fitual quo
ele. mêsmo abrlndo a boca de
modo ldântlc!. basoâdo no 8on-
tido da visão, não produz a môs-
nìa áção êm seu! compânheiros?

Estâs sãb duas ou tÌês Indâ.
oaçóes ds todo Úm lmsnso cau-
dal de quostõet què ocoÌrem
àquolos que rgalmênte se inte-
ressam pelo magno problema
das comunlcâçõeg e que êncon.
tram no natlSsurdo o maior de-
saÍio, pol3 o homem primitivo
era dotâdo de audlção e estava
integrado no mundo sonoro, en-
quanto qu6 o natlsgurdo não tem
âs condiçóes báslcas para esta
consclentlzãção-pols tlão possui
ároa atlva de audlção.

A pergunta 'como aêntê e
psnsa uma crlança gurds perân-
te oB tâtos qug ocorrem e têm
complcmontagão lmportante no
som?' at6 hoie não tem sido
satisÍatotlamentô PesqulSada no
Brâsil.

Êm várlas ocasiões o, recen-
tòment€, no í.' Seminário Bra-
silelro do Doficlênts da Audição,
realizado sob os auspÍcios do
CENESP no Instituto Nacional de
Educãção dos Surdos, tlvemos
ocaslão d€ indagâr aos quo êxer-
cêm â atlvidads de Pslcólogo,
iunto à3 crianças natissurdas'
ôu às orecocemente enaurdeci'
das, como conteguiam ter aces'
so à pgrsonalldadô dos Pacien'
to8. 3e oa mesmos não tinham
uma llnguagem verbal ou Pelo
msnos um inclplente pÍoc€sso
d€ comunicação que Permillsse
oue a sondagem fosse eÍctuada.
A3 r63postes, nâ maioría vagâ8
impreclEâs, porém algt|mas nrui-
to Írângag, mogtram que o as-
sunto está ainda nebulosamente
em Íasô iniclâ|, com nìuita im-
provisaçáo, pouca sistemática e
sensÍvel dispersáo de esforços.

E gem oossuirmos um modelo
de 'comportamento, Ce ação, de
como agg g reago um nâtissuldo
ouândo inserido num mundo so-

noro do gual não participa dire-
tamenta, é necèssário convir ou6
dificilmente poderemos oroqre.
dir no sêntido da reabalitaóão
dos meemos.

Assim, iulgãmos importante
que , o mâls cedo possível, seja
a cri.nçâ nâtissurda integrada
numa pÍogramação de conscien-
tizâção do som. Notem que reÍe-
Ìimo-nos â som g náo, Íala. A
Íala, a llnguagêm, é importante
sem dúvida, porém o natissurdc
dêve ser integrado no mundo
sonoro, se possível, no diâ em
qu-e nasce. Ritmos, vibrações,
estímulos multissensoriais de-
vem ser programâdos para, aos
poucos, pot trânsposição, obri-
gar a partlcipação das áreas ce-
rebrais responsáveis pelo senti-
do da audição. Mais adiante. err-
tão, a progiamação incluiria a
iniciação à conscientização da
linguagem. Porém, em se tratan-
do de recém-nascidos, torna-se
mais difícil o diagnóstico preco-
ce do sentido da audição.

A audiometriâ tonal simples
não é efetiva porque requeÌ a
cooperação do paciente e isto
só é possível após os três anos,
quando a fase ótima de iniciação
à consciêntizaçâo iá passou. Os
procesgos de condicionamento,
incluindcse o psicogalvânico,
em tenrâ idade também não são
efetivos, e há autores oue admi-
tem sorom inativos, mesmo em
idadês mais avançadas, para uma
porcentâgem de alé 30oô de pa-
cientes. O indicado é um pÍo-
cesso que indeponda da coope-
ração voluntária do paciente, dè
baixo custo e dê slmDles inter-
pr€tação.

O procêsso ERA (Evoked Au-
ditory Response) é indiscutivel-
mente um meio de se obter uma
respogtâ das reaçôeg dâs áreas
sensorlâls dè audição, quando
estimuladâs por um som. Em
resumo, pode-se descrever o
aparelho como ume associacão
de um audiômôtro que produz
tons, do trêqüênclâ e intensida.
de aiustáveis, um sistema am-
pliíicador de impulsos biológicos
e um mecanismo regisÌrador Pa-
ra graÍar estes impulsos. Um
som é aplicâdo, via Íones, ao Pa.
ciente, em nívêl limiar de au-
dição. se o estimulo chega a
área cerebral de audição, alguns
ritmos cérebrals se modif icam

. nâ ocâsião. São eles caotados
por elétrodos colocados à super.
Íicis do couro cabeludo. amoli-
Íicados e slevados ao registra-
dor. Deste modo há uma com-
provação' gráÍica" lrretorquível
de que um sstímulo sonoÍo Ío
captado pelo ouvido, levado ao
cérebro, e uma reação foi pro-
duzldâ.

Mas a dêscrição acima é mui-
to suscinta e poderia parecer
que um aparelho dêsta espócie
custaria pouco, Os cquipamen-
tos pâra â aplicação do processo
ERA são muito soÍisticados, dis-
oõem inclusive de um minl-
computâdor que analisa, integra
ô dá as médlas dos sinais. aoli-
cados, dog ritmos cerebrals,
êtc., dando resultados que per-
mitem não só uma triagem ini-
cial de escuta/não escuta, co-
mo também outros iníormes Da.
ra diagnósticos mais precisos.
Tudo isto concorro para que o
custo da aparelhag€m seja el8-
vado. Como conseqüênciâ, no
Brasil, são raÍos os centros mé-
dicos que possuem o equipa-
mento, e alndâ mênor o número
de pessoas quê estão habilita-
das a usá-lo. Entretanto. o prin-
cípio de utilizar-se um Ìitmo cê-
rebral, que é produzido involun-
tariamente pêlo paciente, para
conÍirmação do umâ estimulação
sensorial, é válido e tem muitas
possibilidâdes. O mâior óbice êe.
ria o custo. de um equipamento
soÍisticado.

Mas há ã necessidade de um
equipâmento elaborado para um
diagnóstico ds triagem a ser efe.
tuado em todos os recém-nasci-
dos. para saber-se nos primelros
dias de vidâ se a criançâ tem
audição normal ou âpresentâ â1.
gum problema. A resposta. con-
creta, nós a demos em t963, no
Congresso de Surdos, realizado
na Suécia.

Construímos um âparelho só-
lido e simples, baseado em nos-
sâ expêriênciâ no campo da ele-
trônica e da elêtromedicina e
qus se constltuía de um clrcuito
orôdutor de gons ajustáveis em
intcnsidade e tÍeqüência, um
ampliíicador biológico de dois
canais ê um osciloscóPio. O
aDarelho permitia que estímulos
sonoros nas freqüências de'100
250, 500, | 000, 2000 e 4000
hertz ou ciclos Por sogttndo Íos'



sem aplicados â Íonês, coloca.
dos no paciente. A intensidade
dos sinais aplicados era aiustá.
vel em níveis de 5 db, desdc
(zeroJ 0 e até 120 decibéis. Elé-
trodos de contato eram coloca-
dos na cabeça da criança e os
sinais, depois de devidamente
amplif icados e fi l trados (para eli-
minar os ritmos não desejados),
eram levados ao osciloscóoio
ou tubo de raios catódicos, do ti-
po comum. Ao se produzir um
estímulo sonoro registrável pelâ
áreâ de audição do recém-nas-
cido. na tela do osciloscóDio
produzia-se â modificação do rit-
mo. O estímulo podia ser repe-
tido várias vezes para compro-
vação de que não se tratava de
um arteÍato e -o surgimento do
ritmo na Ìela do tubo de raios
catódicos, era a comprovação
da higidez do sentido da audi-
ção. Este aparelho, sólido e sim-
ples permitir ia que uma pessoa
com qualif icações modestas pu-
desse eÍetuar uma triagem em
berçários, creches, etc. Os ca-
sos em que fosse comprovada
â náo higidez do sentido da au-
dicão seriam então encaminha-
dos aos setores. especializados.

Ouando a criança já tem mais
idade existem outros processos
também mais eÍetivos para diag-
nóstico de problemas que aÍe-
tam a área de audição. O pep-
show, o psicogalvânico, audio-
nretria tonal, todos têm sua par-
ticipaqão mais ou menos impor-
tante no setor diagnóstico. A
ênfase que fazemos no âspecto
diagnóstico é porque sem uma
anamnese comoleta é imoossí-
'vel programar qualquer reabil i
taÇão.

No Brâsil, com sua vasta ex-
tensão territorial e carência de
recursos humanos e materiais
este aspecto de diagnóstico pre-
coce deve ser bem planelado
oara evitar desbaratamento de
verbas e esforços. Com a polít i-
ca de interiorização dos médicos
há uma perspectiva positiva nês-
ta direção, porém julgamos que
a orierüação que erâ imprimida
no curso de especialização de
proÍessores, ministràdo no Insti-
tuto Nacional de Educaçâo dos
Surdos, pelo SPAP, o agora ina-
tivo, pe!'mitia uma solução prá-
tica. Oé professores oriundos
dos vários Estados vinham âo
INES para um curso de especia-

l ização com duração de 2 anos
(depois reduzido a I anol. Entre
as matérias que cursavam es-
tava a Audiologia, que incluía
a prática de audiometria com
aplicação, visando um prÒcesso
de triagem para deteÍminar se
o aluno tinha problemas de au-
dição. Deste modo, a professÈ
ra, que voltava.à região onde an-
tes lecionava, tinha conhecimen-
tos práticos dê como aplicar tes-
tes audiométricos e interpÌetar
os âudiogramas. Aos poucos po.
deriâm estas professoras contri-
buir com dados corretos Dara
uma estatística sobre a deÍiciên.
cia auditiva no Brasil, que até
agora não existè.

A questão do audiômetÍo, apa-
rêlho que permite obter os tes-
tes para determinação da perda
auditiva, representa, sem dúvi.
da, um ponto Íinanceiro nadâ
desprezível.

Instrumentos e aparelhos mé-
dicos (como outrosì. no Brasil
custam muito e soÍrem da falta
de manutenção. No ]NES, duran-
te o Congresso de Professores
para Surdos em 1958. tivemos
ocasião dê apresentar uma solu-
ção prática e econômica para
este aspecto:;uÍn pequeno audiô-
metro, possüiíllo 4 ou 5 freqüên.
cias de teste para fins exclusi.
vos de diagnóstico de triagem.
A idéia era utilizar o protótipo,
que doamos na ocasião ao INES,
para servir de modelo a Íim de
que a Campanha para Educação
dos Surdos (atualmente inativaì
providenciasse a execução de
uma série, util izando, inclusive,
como mão-de-obra, os alunos
mais adiantados do curso oro-
fissional do próprio INES.

Ë preciso notar que citamos
este ponto como técnico, apon-
tando os caminhos que nos pa-
reciam óbvios, apresentando so-
luções práticas, exeqüíveis, com
dispêndio modesto de recursos.
utilizando a mão-de{bra em bus.
ca de êspecialização.

Não só com a ajuda de apare-
lhos. resultam bons diaonósri-
cos. É preciso também quãtodos
os envolvidos no problema da de-
ficiência auditiva tenham born
.preparo e esteiãm realmente
atualizados no que concerne as
suas especialidades. O desen-
volvimento técnico e científico,
no mundo atual, é de tal ordem
que aquele que deixa dc estudar

ou ler, por alguns meses, corre
o risco de Íicar ultrapassado de
vários ânos. ì

Numâ instituição que se de.
dique ao problema da deficiên-
cia auditiva, como é o caso do
lnstituto Nacional de Educação
dos Surdos (INES), é importante
quê todos, inclusive médicos,
professores, técnicos, inspeto-
res, etc., façam constantemente
cursos e seminários de atualiza-
ção. Os resultados destas reu-
niões deveriam ser Dublicados.
mesmo em caráter limitado, pa-
Ía divulgâção e promoção de no-
vas contribuições.

Não é possível conceber que,
sobre o deficiente auditlvo, a
contribuição de trabalhos e pes-
quisas em nosso País esteja em
nível tão reduzido que não alcan.
çe sequer os limites de uma pu.
blicação anual. A deficiêhcia au-
ditivâ. qué na idade escolar atin-
ge entre 10 e 15o/o das crlanças,
tem implicaçôes muito séÍias
em tods a sociedade. O diagnós.
tico, a terapia e a reabilitação
necessitam ser incentivados.
apoiados, promovidos pâra que
um estado de melhor higidez au.
ditiva seja conseguido.

Agora que tanto se fala em
poluição ambiental e que os rui
dos atormentam os seres huma-
nos, mais do que nunca, é im.
portante que a deficiência au.
ditiva - nas suâs várias moda-
lidades - seja pesquisada, me-
dida. analisada e tratada. E isto
só é possível com o estüdo con-
tinuado, com â troca de inÍor-
mações, com a existência de
um centro coordenador onde
métodos, processos, aparelhos,
equipamentos, técnicas, selam
estudadas, aplicadas em mode-
los reduzidos, para depois se-
rem usados no geral.

Ê já que tocamos em modelos
reduzidos de estudo, um aspec.
to ainda muito deficiente da
aplicação tecnológicâ, em nosso
Pâís, de recursos de reabilita-
ção do deficiente da audição é,
sem dúvida, o que se relaciona
com os aparelhos de prótese in.
dividual ou coletiva. Por prótese
desejâmos nos referir, aqui, a to.
do o implemento, complemento,
dispcsitivo, etc., que ajuda o de.
Íiciente a recuperâr no todo ou
em parte, o uso do sentido âfe-
tado.



O deíiciente da audição é
âquele que, por qualquer râzão,
tem seu sôntido auditivo afeta-
do - já que a moderna escola
não admite sentido nulo.-

Salta à vista que, se há defi-
ciência do sentido, a solução é
aumentar a sensibilidade do
mesmo. As Palavras são sim-
ples, porém a aplicaçãp, às ve.'
zes, não é tanto. Se a deficiên-
cia auditiva é ocasionada por
uma surdez de certo. aspecto
patológico, que reduz a sensibi-
lidade, a solução é utillzar um
sistema de amolificador eletrô-
nico dotado de microÍone ê fone,
oue restituiria ao ouvido lesado
a sua sensibilidade. Neste orin-
cípio operam os aparelhos de
prótese individual. Graças aos
recursos de miniaturização, ho.
je, é possível construir-se um
aparelho de prótese individual
cujas dimensões, incluindo mi-
crofone, amplificador e Íone, não
excedem a alguns cêntímetros
e utilizam pilhas cuia duração é
Íazoavelmente longa.

O maior óbice até o momên-
to, na questão de prótesê indi.
vidual, é o custo elevado de um
aparelho nestas circunstâncias,
Dara a maioria das bolsas brasi-
leiras. Seria o caso de o INES,
em conjunto com o CENESP, cs-
tudar uma maneira de dotar as
crianças carentes de próteses
individuais de aparelhos desta
espécie. numa base de financia-
mento ou pagamento de parte
dos mesmos. Há tâmbém.uma
notÍcia promissora neste aspec-
tg. Uma Íirma brasileira acaba
de lançar os primeiros aparelhos
de prótese individual, inteira-
mente Íabricados no Brasil, com
técnica nacional. O desempenho
dos mesmos é satisfatório e tal-
vez seja o início de uma nova
fase no setor de reabilitação e

educação das crianças com de-
ficiências auditivas, que pode-
riam desde cedo utilizar a pró-
tese e. âssim, estlmulâr os re-
siduais de audição e adquirir
mais raoidamente uma cons-
ciência da linguâgem ârticula-
da, importante para sua integrâ"
ção na sociedade sonora em
que vavem.

Nas escolas, sejam elas co-
muns ou dedicadas exclusiva-
mênte âos deficientes da audi-
ção, além da prótese indiv idual
existem os treinadores auditivos
coletivos. Trata-se de aparelhos
amplificadores de maior potên-
cia. podendo alimentar vários fo-
nes. O proÍessor utiliza o micro-
fone e os alunos, cada um com
seus fones aiustados para o ní.
vel de perda que possuem, re-
cêbem a voz do orofessor de mo.
do a ajudá-los na conscientiza-
ção da linguagem falada.

Como em todos os setores in.
cipientes, os processos e apa-
relhos para treinamento dos de-
ficientes auditivos sofrem uma
pletora de equipamentos e no-
nres complicados. Reduzindo a
suas iustas proporções do pon-
to de vista técnico-eletrônico,
podemos dizer que todos os mé-
todos utilizam basicamente um
mlcrofone, que capta os sons e
os ÌransÍorma em diminutâs co!,-
rentes elétr icas:  um amol i f  ica-
dor eletrônico.  que ampl i Í ica es-
tas correntes até um nível ade-
quado: e fones, que por sua vez
retransformam as correntes elé-
tricas em ondas sonoras. nìâs
já agora em nivel rnuito mais
elevado do que originalnìente no
microfone, a fim de atingir o ní-
vel de perda que possuem, re-
te: lsto é, em resumo. o que to-
dos os aparelhos treinadores au-
ditivos fazem.

Sobre este sistema básico
acrescentem-se as sof isticações
apregoadas ou definidas por res-
ponsáveis deste ou daquele mé-
todo. Há um que produz tons
agudos e graves em conjunto
ou separado dos fonemas, para
perÍnitir, dentro de uma metodo-
iogia própria, deseovolver a lin.
guagem da criança. Outro utili-
za o método de transposição.

Como as deficiências auditi-
vas não são lineares, êste Pro-
cesso conseguiria, Por um cir-
cuito inversor, levar um grupo
de freqüências pouco percepti
veis pelo deficiente, para uma
Íaixa em que tivesse melhor au-
dição, e, assim, proporcionar
condições âo cérebro de inter"
pretar esta codiÍicação, Pâra en-
têndimento da palavra articuÌa-
oa.

Há aparelhos que transfor-
mam o som em amagens ou tra-
ços e, deste modo. estimulâm o
sentido da visão e da audição
do deficienÌe. Outros utilizam o
tato, usando vibradores que. co-
locados enr certas regiôes do
corpo, produzem ritmos que são
associados ao som produzido no
micÍofone e, assim, aiudam ã
criança. Todos eles, porém, sem
exceção, util izam basicamente o
seguinte módulo: mic"oÍone -
ampliÍicador - Íone, mais aces-
sório esDecial.

Da excelência de tal ou oual
aparelhagem é dif ícil dizer-se
com certezâ. Falta no Brasil um
órgão {que poderia ser o INES
que âgisse como centro piloto,
analisado, aplicando, compro-
vando as qualidades apregoadas
pelos equipamentos e pelos mé-
todos, para depois emitir uma
Òpinião que servissê de orienta-

CADAstNO

' Envi? Ëu none e endere@ conpletos pars registm gÉü.
!o crdrntro, r fim dê sê trsbilitrr ao rccèbimênto de infor-

Ds,?ões € Íolhetos tecnicos.
C. Portel 2183-?Ín
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ção a um programa global de
educacão e reabil itação dos de'
Íicientes da audição em bases
de rêal integração dos mesmos
nâ sociedade.

Na atualidade o panorama não
é bem assim. Os Íabricantes de
aparelhos, dotados deste ou da-
quele processo, procuram trâzer
para seus equiPamentos os lou-
ros de resultados que. às vezes,
seriam explicados não Pelo re-
curso acrescentado ao amPlif i-
cador básico mas pela metodo-
logia de ensino aPlicada, que
também daria resultados com
outro tipo de aparelho.

No '1.' Seminário Brasileiro so'
bre a DeÍiciência Auditivã, reali-
zado em novembro de 1974, no
INES. este Íato Íoi comprovado
quando um grupo de professores
aoresentou os resultados de 3
aâos de uso de uma aparelha'
oem soÍisticâda, custosa, reve-
iando oue tinham obtido melho-
res resultados quando a mesma
operava no processo linêar, ou
sejâ, o clássico microÍone -
amplif icador - Íone, sem recor-
rer à sofisticação dos Íi l trosi
transposições, etc. Verif icava-se
então que, na metodologiâ do
ensino usado por aquele grupo
de professores, um simples trei-
nador auditivo teria dado os
mesmos resultados, sem os dis-
pêndios de recursos que tiveram
que ser aplicados numa apare-
lhagem mais sofisticada.

Outro aspecto importante a
ressaltar nesta questão de apa-
relhagem e equipamentos é o re-
lativo ao tipo de usuários.

Em escolas particulâres onde
a criança vem de um meio so-
cial classe A ou B, assistida com
desvelo por pais ê parentes,
bem alimentada, bem traiada,
bem abligada, e que a adtnissão
foi condicionada a exames Pre-
liminares muito comPletos, tal
ou qual aparelhagem [e metodo-
logia também) pode apresentar
um resultado diÍerente daquele
que, por exemplo, se tenha no
INES, ondê grande Parte dos alu'
nos vem de uma parcela da po-
oulacão muito sofrida, esPolia-
da, éubnutrida e de bâixo nível
econômìco e social. Os resulta-
dos são diferentes, sê bem que

válidos, quando analisados de
per si, porém não podem, em se-
parado, constituir-se em Prova
deÍinitivâ e irrefutável de que
determinados tipos de aparèlhos
ou de metodologia sejam os
mâis indicados senão únicos.
Aliás, paÌece-nos que este as-
pecto, sem ser especificamente
tecnológico, no que concerne a
aparelhagem, seia, entrêtanto,
de vitâf importância para a rea-
bilitação e educação dos defi-
ciêntes da audição.

Aceitârmos os resultados par-
ciais de urÌ| setor ou de outro
oode dar como resultado uma
programação global de resulta'
dos impróprios. Nos cursos mi-
nistrados no SPAP, do INES, tí-
nhamos especial cuidado. nas
aulas de audiologia e aparelha-
gem, em enfatizar os âspectos
técnicos de análises dos apare-
lhos e seus desempenhos, para
que as proÍessoras possuíssem
condições, na região em que
voltassem a lecionâr. de oodeí
escolher o equipamento ou apa'
relhagem mals consentânea com
seus métodos, sem se deslum-
brar com as sofisticadas, muitas
vezes introduzidas para contor-
nar patentes ou encarecer pro-
dutos.

Na era tecnológica em que vi-
vemos, o calcanhar de Aquiles
é, sem dúvida, a parte da manu-
tenção e conservação das má-
quinas e aparelhos. A imensã
fortunâ que representa o parque
de máquinas e aparelhos inat!
vos por uma razão ou outra é es-
tarrecedora,

No setor da deÍiciência audi-
tiva há Íalta de técnicos Para
instalação, manutenção e con-
servação dos equipamentos das
escolas e das próteses auditivas.
Como resultado, duas ou três
f irmas possuem a exclusivida'
de sobre o assunto e, como con'
seoüência, verifica-se uma su-
pervalorização.

Acreditamos que seria possí'
vel atrair para este Promissor
campo de trabalho uma Parcela
dos técnicos de grau médio
atualmente cursando escolâs de
eletrônica e, também, o grupo
mais evoluído ou preparado da-
oueles que âtualmente traba'
l'ham cm eltrônica. rádio. hiJi
e TV. Estes elementos, após um

exame qualificador. seriam sub-
metidos a cursos práticos, in-
tensivos, que os tornariam aptos
a exercer â atividade de técnico
em prótese e equipamentos âu-
ditivos. Não preconizamos nível
universitário Dara estes cursos
intensivos, O que necessitamos
é de técnicos de grau médio,
oue saibam utilizar as mãos. as-
sociadas ao cérebro, para execu-
ção de tarefas de reparação,
instalação e mânutenção, e não
de proiet-istas ou teóricos. Há
uma carência imensa, por este
Brasil a fora, de técnicos.

Técnico é aquele que faz por
menos dinheiro e em menos es-
paço de tempo o que os outros
realizam em mais tempo, com
mais gastos e imperÍeitamente.

Estes cursos intensivos Po-
deriam também ser ministrados
no INES, no Setor de PreparaÇão
e Aperf-eiçoamento (SPAP), onde
se dispõe de professores espe-
cializâdos e condições de práti-
ca oue náo existem em nenhuma
outÍa parte, Por se tratar de as-
sunto especíÍico.

Neles Doderiam ser incluídos.
sem dúvida. os deÍicientes da
audição, porque, se bem não
possam, em muitos casos, ouvir,
possuem visão e com auxílio
de osciloscópios, geradores de
áudio. etc., poderiam verificar o
desempenho de aparelhos, eÍe-
tuar instalações, preparar mol-
des para próteses individuais,
etc.

Dêste modo, um promissor
campo de trabalho seria dado
âos deÍicientes da audição, com-
plementando a reabilitação e in-
tegraçáo que se inicia na escola.
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VIBRAÏO E SUPER AGUDO PARA GUITARRA

Esta unidade deve ser colocada entre o
microfone da guitarra e o amplificador da

' nesme. O ciÌcuito usa 4 transistores para
reforçarem os agudos e.produziÌ vibrato, me-
diante ação da chave Sl.

n. MtÌ

Tn3q
i

Ì t r

-q
.'r i

Quando em "vibrato" o transistoú IR'I ao coletor'de TRl. A saída ã nos terminais
efetua a função de misturador do sinal de mareados S e a entÌada nos terminais mar-
microÍone, via Cl e do Gscilador via Rl e cados E.
C3. O sinal de saÍda ó obtido em Cã ligado

luf
I
I

E".. ,
T

UI UI Ur

{i3)
Ìn2

""ç

- :
3,

RtPÂRÂçort m RÂD105 TRÀÌ1515ï0RlzÂD0s
de

A. Fenzcres
4.' edição revisada e empliadh

Em todsr es bancas - cR$2ooo
Pedidoa para Rua Goirís, t.ló4 - Quinrino,
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Na posiçáo "super agudo" o transiitor
de entrada ou primeiro, é TRjl usado como
preamplificador de áudiò. Do.coletor deste
transistor o sinal vai & base de TR4, depois
de passar um Íiltro constituido de C12, R2l,

C14 que atenua todas as freqüências balxas
e favorece as agudas.

0 sinal assirn amplificado é levado des-
de o coletor de TR4 s saída que é Ìevada
entáo ao amplificador da guitarra.

RI
R2
RÍI
n4
R5
R6
R7
RA
R9
Rl0
Rtl
Rl2
Rl3
R14
Rl5
R16
Rl7
:Br8
R19
R20
R21
R22
R23

22.000.
22.000
1 rnegohm
4.700
330
150
4.700
4.700
2.200
pot€nciôÍDetro 10.000
4.700
150.000
3.300
2.200
il70
potenciômetro 10.000
120.000
-33.000
6.800
2.700
10.000
120.000
33r000

TJSTA DOS MATERIAIS

cl
c2
c$
u
c5
c8
CI
c8
c9
cl0
cl1
ct2
cr3
c14
c15
ct6

6.800
2.700
470

5 mfdx 10 v.
100 mÍd x 15 Y.
5mfdxl0v.
4mfdx10v.
5mÍdx15v.
ãmfdxl0Y.
5mtdx10v.
5mldx10v.
5mfdxl0v.
25 mÍd x 15 Y.
100 mfd x 15 v.
1.500 pF tubular
50 rnfd x l0 v.
1.500 pF tubuÌar
10 mfd x 15 v.
50 mfd x 10 mfd

R24
R25
R26

TRl, TR2, TR3 e TR4 AC 126 ou simllar

REVISTAS ESTRANGEIRAS DE ELETRÔNICA E RÁDIO

Em S. Paulo, na Av. lpiranga, esquina de Santa Efigénia, na banca do
Juarez os leitores poderão encontrar as seguinteJ revistas técnicàs
estrangeiras:

ONDA QUADRA
RADIO & ELECTRONICS CONSTRUCTOR
RADIO ELETTRONICA
NUOVA ELEfiRONICA
PRACT]CAL WRILESS
PRACTICAL ELECTRONICS
ELETTRONICA PRATlCA
EVERYDAY ELECTRONICS
e muitas outraq eín italiano, espanhol, inglês, Írancês e alemão.

Porém, mais importante ainda é que na Banca {o luarez os Amigos
Leitores enconrrarão sempre MUNOO ELEÍRÕNlCO, ELEïBô-NI-
CA PARA TODOS, RADIO TV ïECNICO ê todos os livros publica-
dos por A. Fanzeres.



AMPLIFICADOR PARA TELEFOIIE

As utiüdades de um amDlificador deste
tipo são óbvias: aumentar o-sinal de sudio,
através de um ampuficador facilitando a
sudição do sinal por rnris dg uma Ilaisoa
ou alnda ajudando aos que tenham audição
deÍicitáris.

Uma das van'tagens destê circúto é qu€
usa ulua bobins de captagão que permitc
reoehr os sinais do telefone sem que achl
Umcão fÍsica direta e deste modo não to-
cúdo na "soberaniô" do teleÍone que per-
tence à empresa concessionáriâ.

O esquema elétrico está na Íigura l.
Nos pontos I e 2 são ligados os termúais aa
bobina de capteção, cujos detalhes constru-
Itivos serão dados mais aüant€. O circuito
pode ser construido sobre um painel de cir-
cuito impresso, tipo VEROBOARD. para os

u 3lo ?Alrlo... NO3'IDI.sE NO I.AI DA FIATITI|IDAB

lol r^rlo D3 ?llrclc^tlr r-

ìÀlêú d. rrar juntinbo à Rue S. Efigênh, ond. r loc.liz. o. D.i{ 
-oúnao d. cerit ripcdelizrder .!r cLtrôlic.. Íie frcntrió à E*eeio



leitores que não encoÍltrem este circúto
lmDresso, recomendamos que recorÌTam a
noiso Amigo-Leitor - Inacio J. trïolich, cx.
postal 342; Santa Cruz do Sut' 96.800, RGS,
ôue os fabrica em qualquer quantidade, bem
cbmo a outros tiPos.

O. ampüficador possui com um sistema
de contra-realimentação ou
ficiente para assegurar uma boa estabili-
dade de ganho, com sinais variáveis de en-
trada. O ganho do amptificador é bem eìe'
vado. Dara poder daÌ um volume acústico
satisiaiório iro alto Íalante. Devido ao aÌto
sanho e para evitar o acoplaÌnento acústico
ãesagradável entre sinal de entrada e saída
(efeito Larseu) é conveniente colocar o aÌto.
falante bem afastado do microfone do te'
lefone.

O sinal captado pela bobina, vai atra-
vés de um cabo blindado (fio flexíveÌ de
microfone) ao controle de volume de 5K
ahms. O cursqr deste controle vai, através
de um condensador de 0.1 mfd a base de
T1 (BC 10?) que é o primeiro estágio am'
ptificador de áudio.

O emissor de T1 é Ìigado diretamente
à massa, que também é o negativo dca I
volts de alimentaçáo, em se tratando de
transistoÌes NPN. o coletor de Tl é ügado
através de 10K e 2"4K a aÌimentação posi',
tiva de 9 volts. O coletor é acoplado direta-
mente à base do transistor seguinte (T2).
o uso dos resistores antes mencionados é
Dara evitar uma ação parasita provocada
iela forte absorção do estágio Íinal. O con-
ãensador de 22 mfd, eletrolÍtico, ligado na
iuncão dos dois resistores produz o desâ-
õoplamento necessário.

T2 é acopladG diretamente a base del
T3. Tanto o eúissor de T2 como de T3 estão
ìigados diretamente à massa'

O süral amplüicado por estes três está-
glos chega ao conjunto diodo BA 127 e re-
sistor de 4?0 ohms, que liga aquele ao lrcsi-
tivo de 9 volts. O sinal defasado é aplicado
simultaneamente as bsses de T4 e T5, com
uma inversão de 1800, segundo um transiç
tor do tipo PNP e outÌo de tipo NPN, cons.
tituindo o que se denomina de "psr comple'
mentar".

Para os leitoles menos familiarizados
com os transistores recomendamos a leitu-
ra dos liviros da autoria de A. Fanzeres, es-
pecialÍnerÌte TRANSISf,ORES SEM TEG
RIA, Cr$ 10,00 da Ed. Signo, onde se expli-
cam âs disposlções básicas dos circuitos a
transistores,

O sinal amplificado em potêncira é levado,
através de um condensador eletrolítico de
33 mfd, eo pequeno alto-falante que pode ter
uma impedância entre 4 e I ohús.

O sistema de contra-reação é consti-
tuido pela rede de condensadores e resis-
tores que saindo da junção do eúissor de
cada transistòr de saída (T4 e T5) vai a base
de Tl.

FiA.2

l ' l

A bobina coletora pode ser construrqa
em um p€queno carretel de plástico ou pa-
pelão grosso plastüicado. Os detalhes de di.
mensões estão na Íigura 2. As dimensões

I
I
,i
I

I

[''l
LH*
l- l-

SELECÓESDERÁOIO
Saibã o que se passa na Europa, assinando uma

revista editada em Portugal. Cada número contém arti-
oos Dráticos de circuitos eletrÕnicos, notícias, divulga-
õOes. Preço de assinaturapor 12 números: 26O escudós.
SefeçÕes de Rádio, Av. Madrid 12, cv., Apartado 1358,
Lisbóa 1, Portugal. DepP RTV.
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são em millmetros. O Íio usado deve ser es'
maltado com um diâmetro entre 0.08 e 0.12
mm (3? até 40). A quantidade de espiras
não é crltica. I)evem ser enroladas tantas
voltas quantas seJam necessárias para.el-
cançsr an bordas do carretel. Depois aplica-
- . um vernlz ou eera dê carnauba para

Ne Íigure 3 temos a dlsposição do con-
junto, em um telefone. A bobina deve ser
dotada de uma borracha, tlpo "chupeta"
que permlte a adeÌência lroü vácuo, a fim

ttxacão do enrolamento. Este enrohmento
deve ser efetuado cuidadosaÍnente, com aa
esDlras lÈdo a lado, até chegsr um exür€üo '
do carretel, depots I outra camada, super-
p".t", pote- õom as espiras lado a lado'
até chegar ao término.

de que seja colocada em um ponto que Íi
que íliÌetamente sobre a bobina inteü!8, qo.
telefone. Este ponto e tacümente localizávèl'
usando o próprio amplificador e fazendo Ins-

CURSO DE TELEVISAO
Para og leitores quê dêsefareÍn um Girculto em tamtlÚio

graÍrde'completo, do TY TeleÍunken do cüllo de televbáo

:.. recentemente pubflcado, envlêm Cr$ 3rOO para

Ed. Signo, nra Golág, Lü6,í.,2O.OOO, Rb dG,sncbo
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Fìeuru 4

sear a bobins sobre o aperelho teleÍônlco,
quando funcionando, até o local onde a re-
produção é mais afta e cllra. AÍ deve rer

Íirada a bobina.
Na figura { temos, em tamanho natu-

raÌ, o circulto tmpresso do ttm não .ïero-

Figuta 5

boaJd". Na figura õ teeos a disposição do
mateÌial sobre egte chassl I'npreeqo e rrrna

parte adlclonal pora oonüer as ügagões do
alto-falantê.

CADASf,RO

Envie aêu none e ende!Êço _ conpletoo prn rcgistro grlür
no ctd.,stro, a fim de se hrbilitsr 80 ËcebiDeàto ac ïnior-

me@s e foüietoc tecnicog.
C. Postrt 2483 - ?Dü

20.0(D,
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Na Íigura 6 temos o chassi impresso
universal veroboard, Notem que as larrinaa

T1,Ì2,Ì3,Í5 : BCOT T1:BC|Z

J na posição f2;
ção 15. etc. etc.

I na posição 8; H na posr-
Íoram interrompidas. No

fisu,ra ? temos as ligações dos componentes
.ã cúassi veroboard' As letras e números
iacititam sobremodo a ligação' Estas letras

" 
*ú-u"ot não são impressos no chassi vero-

úã"ia; .". o leitor usará um papel quadri-

õur"Oó 
" 

colocará as letras na vertical e os

"ritnã"oi 
na horiz\tal e terá a indicação

q"" ú..m para fazelas ngâções' A vanta'

Eem do vefoboarq e que senoo universal'
formite efetuar qualqúer tipo de [gação,
óom rapidez e porque não dizer, maior eco-
nomia, iá oue chassis deste tipo, fabricados
em séÌie são mais baratos, principalmente
os fabricados pelo Inácio J. Frolich, no Rlo '
Grande do Sul.

r2 315678910f l12 1311 15 617t8r9 ã 2t  AAU6

Ël
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AMPLIFICADOR EE I W.

Com uma banda passante de 50 a 20.000
Hz este amplificãdor de I vátio é muito
apropriado para eletrolas poÌtáteis e ampÌi-
ficadores para treinamento de pessoas com
deficiências auditivas, só que neste caso em
lugar do aìto-falante serão usados fones de
boa oualidade.

O circúto não apresenta dificuldades
parê aqueles que tenham um rnínimo de ex-
periência em montagens.

O alto{elante deve ser de I ohms de lm-
pedância o mesmo se recomendando para os

Íones se forem usâdos. O consumo sem ginat
é de 10 mA sem sinal e máximo de 400 mÂ
com plena potência de saída. Parâ alimenta-
ção pode ser usada uma fonte ou pilha.

c1
c2
c3
c4
c5

R1
R2
R3
R4

,Rã
R6
R?
R8

15.000
18.000
4,? ohms
430.
390
resistor Ìi|IfC de 4 ohms
4.700
t20

LISTA DE MATEBIATS

TRI
TR2
TR3
rB4

50 mfd x 16 v.
l0 mfd x 15 v.
500 mfd x 15 v.
1.000 pF
1.000 mfd

AC 126 ou simiÌar
BC 107 ou similar
AC 128 ou similar
AC 127 ou simüar

Alto falante de I ohms I w.

-Í3



ALTO.FALANTES

Servindo de "transÍormador. entre irn-
pulsos elétricos e o meio ambiente, transÍor-
mando aqu€]es ettr ondas sonoras, os. alto-
felantes têm uma grande responsabllidade
nos conjuntos de reprodução eletrônica da
música e voz.

Pfincípios geÌGis

A Íunção particular e noÌmal de todos
os alto.faÌanteí é transformar a energia elé-
trica de impulsos que recebe dos ampufica-
dores, em ene,rgirÈ acústica.

Esta operação tem duas Íases: primelro
a transformúçÃo da energis elétrica (que se
Doderira drzer eletrônica) é transformada em
ãnergia mecânica produzida pela bobi4a mô
vel, que funciona quâl êmbolo ou plstão'
tendo há alguns anos sido designada de mo'
tor sonoro pels Philips. Em segundo esta
energia mecânica é transformada em ener'
gia acústica pelo movfunento do cone que'
èstá sotidário com o plstão ou êmbolo que
nade mais é, neste caso, que a bobina móvel
ou bobina de voz. Estes cones têm lorma de
cone regular ou ovalizado e transmitem ao
meio aúbiente as vibrações sonoras que- de'
pois chegam aos nossos ouvldos crlando E
"sensação" sonora.

' Nas atugis coluúâs sonoras, com exoe-
ção das muito pequensn, pârâ uma perfeita
reprodução dos soÌls as vibÌações não são
totaltlente conÍlsdas a um único alto-falan-
te, liavendo Íiltros que separâm as faixas de
lreqüências e entregam-nas s dois ou mais'tipos de alto-Íalãntes para melhor reprodu-
gão acústica. Deste modo s€ podem ouvir
mais nítlda e acentuadamente os gons gÌa-
ves médios e agudos.

AI.,TO.FALIII{TES MAGNSTODINAMICOS,

Na atuaÌidade os altoÍaÌantes são com.
pootos de um poderoso únõ permanente que
produz itrt€Dso c8mpo magnótico, em um
entreÍerro dentro do qual desliza üvremen-
te a bobina móvel, que está üga.ds ao cone,
este incumbido de transmitir ao ar ss idas
e vürdas da bobina móvel em função dos
impulsos elétricos levados a ela. Este con-
junto forma o que se pcde chamar de
"motor" sonoro.

SENrcOtDUÏORES
de À Fenrcrçe

Pere cnlcndcr corno funcionrm oe dioeloc e ltattâiatorca.
oomprìe eale livre cecrito cm linguegem rccrËr vcl

En iodu re brmr -.Crt ülrOO

Pcdido. prn Rnr f-iá.' lJó4 - Fi-tino'
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O cone é colado a membrana de sus'
pensão (aranha) que assegura a centÌagem
dr bobina móvel dentro do entreÍerro sem

tccá-to. O ÌeboÌdo peÌileì'ico do cone ou seja
toda sua aba exterioÌ é colada no rebordo
frcntal da armação metálica (figum 1).

.  Cõnelur6s per i lér icas para

Flg. 1-ì eaquptd.at, cotte esquèmdtico dc úrn afto-laldrate magnoto-din tuiao ite corr-
ccpçõo cldaai,d- À ttíreitd, 'tJiatd @n corte, atã um dfto-lalet te mogrreto-atìtômico
,rotrial, ootual. Cortupate4e o ütètêrr4d. Poabm-se íotat: o corac coln ar!ì súd'a.caie-
lurda períléricB, a rnertubÌano ìtre cet ltagen, o bobana m&oel o ut peçarÁt magraétõcoÁ

A membrana flexÍvel de centragem do
cone (aranha) e âs ondulações ôu canelu-
ras existentês próximas à borda do cone
destinam-se a facilitar o retorno ao ponto
neutro ou morto do cone após ir para a
frente e para trá6 em Íunção do movimento
de vai-e-vem da bobina móvel.

Qualquer que seja a disposição do ímã
permanente sua função é de criar no tarugo
central do entreferro um campo magnético
int€nso. Para este Íim usam-se ligas metá-
Ìicas entre elas o ticonal que são as iniciais
dos metais titânio, cobalto, níquel e alumí-

o
'  ' P.ç.. tol.r.t

Flg. 2 ._ Or aírfu ttos útro,tdhÍ,tas ort eoo
alo_ tipo onular <a, o1t ìlo lipo oantrd,t ab>

nio. Tambéú se usa ferri[ô que e ceramrca
mâgnética (figurâ 2). 

--+'

PROJEÍOS PARA CAIXAS ACUSïICAS- Grotrc
Todos os leitores de nossos Íevistos que escÍeverem poro o NOVIK S. A. Inde. e
Comércìo, Cx. Postol 7483, Ol.OOO, Copitol, SP, Depl" FZ, teceberõo
gÍotuiiomente 4 voliosos proietos de coixos ocúslicos desenvolvidos e lestodcrr
e-rn loborotório.
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As peças polares sáo de aço macio e em
seção apropriada parâ apresentar uma fraca
relutância (medida da oposição apresenta-
da ao fluxo magnético de um circuito mag-
nético).

BOBINA MóVEL

Se o conjunto de ímã e peças polares
magnéticos estabelece primariâ.mente as

qualidades dos alto-falantes, não se deve es-
quecer que a bobina móvel tem que atender
certos requisitos. Deve ser muito ìeve, rígida
devendo ter umas dimensões adequaãas,
para não sair nos deslocamentos de vai-+
vem de dentro da áÌea do entreferro e da
pliaca que concentra o campo magnético.
Se tal sucedesse haveria diminuição da açãqì
magnética e o rendimento do motor sonoro
se alteraria com consequente distorção e
perda de potência, aclistica.

Espús8 d! bobino móv€l

Mê6brân. â
ds centraglm

'Bobinâ noímãl

Flg.g-Corte esq'.t rrrótbo tIB bobi',p,, ry d4 atto_lal{'|ríf'r: <o> & .ecç&
rcnnal; <b> caÍb; <c, loltgÚ

É por esta razão, principslmente, que
os alto-ralant€s para sgudos (tweet€rs) têm
suas bobinss úóveis com enrolaEentos da
mesnra largura da plâce do càmpo (figuÌa
3 A). Devido ao fato dss referidas Íreqüên-
cias elevadas não provocarem gxandes am-
plitudes nos movnÌtetrtos de vai-e-vem a
bobina móvel não sai de dentro do campo
magnético.

É difeÌente, poÌém, a concepçáo das bo-
binas móveis destinadas I Ìeproduzir as frlÈ
qüênci8s médias c principalmente as fre-
qüências mats baixas. Como para obter a
resposta Bdequada destas Íreqüênciâs é ne-
cessário que I bobina móvel tenna maior
afastamento de vai-e-vem dentro do entre'
ferro, será lndispensável também que suas
espiras n6o saia,n do entreferro. Há duas
soluções paÌs resolver este problema: ume

. bobina móvel curte, menor que a espessura
da plBca do campo (figura 38) ou Íormar-se
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íÈ) o
Boblft longs

uma bobüra móvel mairs ,coEprida do que
esta pl,aca (Iigura 3C) com r"aior númèro
de espiras.

No caso da bobina rnais cuÌta (Ítggra
38) as suas espiras Íicem todas no interior
do campo magnético o que é muito comun .
nos alto-falantes lnra soru médios.

No segundo caso, parte das espins da
bobiDa lica fora do campo. Porém, esta par-
te que flca Íora é calculada de maneira que

. ge compoÌte de forÌna a que os movimentos
a introduzam no entreferm. Esta solução é
mals usada nos slto-falaDtes para sons gta-
ves.

ErD quslquer destas duas soluções há'
uma diminuição de rendimento, em virtude
das dimeruõeí da bobina móvel não coin-
cidiÌem com as do entreÍerro.

Ortro pormenor a considerar, €m alto
falutes especiais, é o Íio da bobina móvel,
cuJo peso inf,ul Ìtas suas ca^racterlsticss.



Isto não é muito crítico nos alto-Íalantes
para graves (wooÍer) mas é crítico nos aìto-
falantes de agudos. Por isto muitos alto-
falant:s para agudos usam fio de aÌumínio
em lugar de fio de cobre esmaltado comum,
permitindo a reduçáo de peso e diminuiçáo
na variação de impedância, o que signitica
m€lhcr resposta em Íreqiiências elevadas.

CONE

Diretemente ügado a bobina móvel e
ficando em contato com o ar ambiente, o
gone deve Íuncionar como um èmbolo ou pis-

100

tão bem centrâdo e por esta razão não deve
(teoricamente) sofrer qualquer deformação.
Dizemos teoricamente por que na práticâ é
uma das dores de cabeça dos lÊbricantes
obter cones de material homogênêo que não
sofra distorções ou deformações meôànicas
quando submetidos ao vai-e-vem constante.

Portanto o cone deve ter alguma consis-
tência para não ter sua cormação alterada.
Nos alto-falantes para soÌrs graves o cone é
EÌais Íorte e Eais pesado do que o nos alto-
falantês pera agudos. Uma relativa rigidez
loge ser obtida por um cone mais profundo.
O inconveniente está ern que, a médida que
ctes@ & freqüêncira aumenta a ressonância

t0

":
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o
50ao 10@

EE 1-Or'atd6 b lrrr@r.4tu corrtpìú.,
ab DDfus nó,fd,a tla tb ab cobrp (Ã) a ü

Ito ab olr.rrrttu (B)

do cone (figura 4) e ressônancia alta nao
é bom. Ressonância é a Íreqüência própria
do cone ou seja aquela em que dá maior am;
pÌitude para um m€smo nivel de sinal, em
comparação a outras freqüências. só há um
alto{alante que NÃO POSSIII FREQüÊNCIA
DE nESSONÂNCIA, sendo poúanto o mals
pródmo do ideal. Trata-se do Hartley de I
polegadas, Íabricado inteiramente de modo
manual, náo em sérle, nâ Inglat€rra. Infeüa
mente, aqui no Brasil, os negociantes de ele-
túnlca e áudio estão mais preocupados em
vender gÌande quanüidade de pÌoduto menos
aproptlsdo, desde que eles possam Íaturar.

C-o:no cons€güêncìe o llarfley é uma precio-
sidede que só poucos possuem. es piOprlas
revurta"s, Dresâs a gaoeto, wblicittírta, nãa
têm condições de Íaiar destes produtos. nsta
'é una das razões porque não aceitamog
'publicidade; pÈra ter Ìiberdade de infoÍmar
ro que há e DÍio o qu,e desejam vender ao
lürcauto leitor. Mas voltemos âo assunto.

Tem que haver uno certo comproE'isso
para reprodução de rr"n& Íar-q ou banda de
Íreqüência. E todo compromisso é como co-
bertor curto: quêndo Cobre a cabeça des-
cobre os pés. .. _l>

^/

v

Saiba tudo sobre Sem teoria nem môtemáfíca

TftltsÃo A coRts
,4. 

Faazeres

F,m todsr es bdncle
Pqrfidoe pare Rua Goiie, l.164 - Quinüno,
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Daí ser recomendáveÌ o uso de vários
aìto-Íalant€s e divldir-se a faxa total de I
áudio em dois ou três canais, atribuindo a
ca.da alto-falante uma faixa especíIica, mais
consetânea com suas caracterÍsticas.

Dest€ modo um cone de grandes dim€n-
sões peso e extensáo também relativamente
grande (que é necessária para reprodução
das freqüências mais graves) não é muito
apropriado para freqüências altas (Íigua
3 B). Estes sons agudos não são traÌrsmiti-
dos a toda extensão do cone, como acontece
com os graves. Fazem o cone vibrar em pe-
quenas e circunscritas áreas. Por esta razão
a bobina móvel em sons agudos some atua
em uma pequena circunferência do cone.

Esta é a razáo porque os alto-falânües
para agudos têm as bobinas móveis com diâ-
metro quase idêntico ao da extremidade do

há os de fits e o eletrostático. Porém,. o
princípio basico é o mesmo: a. energira elé-
túca tra.nsforrna'se em erÌergE mecaruca
e esta em eÍrergijÈ aclistica que nos causa
sensação . audível.

A única Íorma de alto.falantes um pou'
co diferente é o iônico, cujas variações elé-
tricas são transmitidas diretamente ao ar
criando e onda sonora, A propósito dev€mos
registrar um fato quê deve ser desconhecido
de muitos e ocultado ou omitido por uÌui
poucos "donos do som, da verdade, etc. etc,"
Nos idos de 1934 no Brasil, o DÌ. Paul Cahen'
que havla fundado uma fábrica de rádios'
para os lados de Botafogo, demonstrou pe-
rante vária.s pessoas, entre elas o Ing' Se-
cundino Rey (Diretor do Instituto Rádio Rey,
de Buenos Aires) Sizenando Vilanna Jones,
da firma Ligneul Santos & Cia., Apouon
Fanzeres e outros. um sistema de "faìante"
em oue unÌa cent€lha elétrica era mo<lula-
ida pela saída de áudio, permitindo a airdi-
'cão perÍeita de todos os sons' PatÌl Cahen
era üm verdadeiro gênio da eletrônica, po-
rém em matéúa de finanças, completamen-
t'e desXigado. A fâbrica STAR de rádios, que
introduãia peta prirneila vez no Bra,sil os có-
Ìebres condensadores Siemens e llydra com
tubos de vidro.e mat€úal desidratante, aca-
bou fechando, e o alto falante elétrico foi
na volagem. . . Anos mais tardi Paul Cahen,
depois de uma temporada nos EE.Ittt, retor-
nou ao Brasil, õnde organizou para o grupo
Peixoto de Castro a fábrica de eletrodutos
ApolÌo e a CELMA, êsta em Fetrópolis, e que
até hoje presta excelente sereiços de altls-
sima precisáo, para a aviação. Paul Câhen
faleceu há cerca de 20 anos. Quando lhe fa'
lávamos de suas invenções, Desouisas e tam-
bém das dificuldades. sorria de um modo
espêcial, misto de ironia e amargura e dlzia:
o importanto é não ser impoÍtante. . .

Pedimos desculpas aos leitores por esteg
aparentes desvios, mas é que iuleamos váli-
dos levar a nossos jovens leitores o muito
que já se fez no Brasil, dos pioneiros, dos
lutadores, dos que aju{aram a pavimentar
,esta estrada ma4ia que hoje se percorre, em
rque pese a oposição dos que querem impe-
dlr o progresso do Brâsll.

Fig. 5 .._ Corte esqrotruitico de úm dlto-Ía'
ldnte para @gr.be Ìra^gneto'dirtârrrbo da çgrrc
cow)ero hemislêri!)o, uaad,o fues colvnda ao'

norús ilL atrta-lideriìlÁAe

cone. e com forma arredondada (figura 5)'
conseeue-se assim um nível menor de dis-
t-qçàJdo que nos aìtoJalantes clássicos, evi-
tânão-se, t-ambém, que haja uma restrição
J tui"u âu freqüências mais elevadas. Esta
última paÍticularidade se deve a forma ar'
redonddda ou convexa que assegura uma di'
fusáo em 1800. Esta disposição convexa é,
também. usada na cob€rtura do orifÍcio
central dos alto-fatantes para graves e mé-
dios.

'FALANTESOIITROS TIPOS DE ALTO-
-- -l,fã- 

dos alto-fatantes magneto-dinâ-
micos, mais usuais, de bobina móvel, de que
-nã-iúo. 

especiais para os sons agudos, mé-

ãio" ã s.^uìt, comb 5á dissemos acima, há
ainaa õutros tipos de alto-falantes' Assim
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AITO.FALANTES DE FITA

Embora de aspecto diferente os aÌto-fa-
lantes de fita funcionam segundo o mesmo
princípio dos alto-fálantes de bobina móvel.



Pertencendo a mesma família dos magneto-
dinâmicos os modelos de Íota reúnem, em
um só elemento, a parte de acoplamento e
a bobina móvel que é reduzida' neste mode-
lo a suâ. expressão mais simples ou seja a

b-ig. 6 - Esqüerrra simplílica..Ìo .túm @lto-ld-
lant4 de lìta

Íorma de um condutor retangulâr (ïigura 6)
conhecido pela desicnação de diafragma.
Este altofalante é ótimo para reprodueão
de egudos, mas náo se pÌestarn para an fre.
qüências baixâs, devido a limitadas ampli-
tudes das vtbracões ê. Douca sensibilldade.
Acrescente-se a fragilidade o que os torüa
alnda mals objecionáveis.

ALTO.F'ÂIIIÌ{TES DE TRANSFORMADON
ACúSTICO

Rlcentemente surgiram no comércio o
que sê podê denominar de melhorla dos altô
falantes de fite. Trata-s€ dos alto-falsnteÂ

com transformâdor acústico. Também per-
tencem a categodâ de magneto-dinâmicos e
s€u motor sonôro se constitul de umâ série
de Íitas condutoras, dobradas em zigu€za-
gue, eolocadas dentro de poderoso campo
iramÍflco, dispostas em paratelo, constl-
tuiido-se enr, diafraema. EstÊs fitas 8ão per-

Crt'r.l.. .o.dutorc. d. Íi.çto

f ig. ? - RapÌosentd,ç:ao do itidltagmo, akt-
braao otn aig-.dq, itvm alto-raldnte ab"tÍans:

toímdd,ot @rküco

corrldas, em sentldo lnverso, pelâs eorÌent€s
d€ modulecão (ÍtgurÊ ?).

TRAÌ|S|SÏORES (sem teoria)

autoria de A. Fanzeres

Relervag antcclp.d.., par. Sra Gôiós. l.ló4 t Rlo
, 2O.OOO, Um llvro quo expllca trdo robÌc tranrlrto-

rêr em lingrragcm Íácll, cem cálculos.
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O,"r,agm" ."!,";.

do

Ftg' E - O ittd,!to-s1t'o qu ."1!9!'ry!o 
d"

-i:a*t,,n"a"' 'uúry.o é cobcaìb.4.-: tu
*?n camaPo mao',,6tbo tb Pote"tcE {r'8

pìor esta razao, as coÍìsecutiYas dobras gundo o sentldo da oomentê íonreCfdâ pela
diaíragh'a, defomam-se (ÍiguÌa 8) se- íonte moduladore'

oo
''o lourt. at; tt'':rrorÍúntor ar'íetico

ÂúTGFÂIÁNTES EI,ETROSTÁTICOS

Uma das caracteÌfuticâs €ssencials dos
altofalarrtes eletrostáticos é a de que seu

ou Parte vibrante se conlunde com
o elemento chamado diaÍragma que traÌrs-
mite ao meio ambiente a.s vibrações' que sê
oonvert€m em soÌìs'

Este diafragma, muito delgado' constl'
tú a arrnadura móvel de um condensador Ê
cuìos dois eletrodos ou armaduras se apli-
ca;t um elevado pot€ncial de corrente con-
tínua. As armaduras deste condensador re-
cebem, de um tlansformador' os sinais mo-
atulados de áudio. A arÌnadura móvel, en-
frentando a armadura fixa e perfurada, vi-
brará por ãtrações e repulsõ€s dos ditos si-
nais modulados, e produzirá no ar ambient€
os sons.

Por haver uma transfòrmação mals peÌ-
Íeita dos sinais é que o processo é chamado
de aito-Íalante de transÍormador acústico.
Devido a sua robustcz e não possuirem Ír€-
qiiÊncia de ressonância, são muito apropria-
dos para sons Ì!ffios e agudos.

20
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Sesunato os pormelrores da ügura I pG

atemos ier que na pmição (a) o ar conuco
. nas dobras 

-mats apertadas do diafragma ê
-eroutto 

rara a flentê e recebido nas dobras
r'ËÉ *ait a"", situarlss atrás. Pelo contrá-
rlo. em (b) o 8r é expulso de trás do dia'
rra'cma. ió o efeito dã compresrião das dG
Urõ e 

'aspiraao, 
simultaneâmente, à Írent€

pelas dobnrs mais largas.
Como a velocidade da expulsão do at,

' 
em cada uÍna das dobÌas do diaÍragma, onde
aouele se encontra coÍDprimido é, em certo
niodo. promrcional à superfície destas e in-
versaúiente proporcionat à largura dos es-
nacos entre âs mesmas dobras, daqui resul-
ia'um sensível aumento da velocidade de
aleslocamento das moléculas de ar, em rela-
Qão aos movimentos do diafragma. Por esta
íazão. hí um maior rendimento € um me-
Ìhor;esultâdo na conversão dos sinais ele-
tÌônicos em sinais acústicos.

Assim funcionam os alto-falantes eÌe-
tlostáticos cujo diaÍragma vibra em cada
üm dos seus pontos e não em um só ponto
como no caso do cone dos alto-lalantes
magneto-dinâmicos, não sendo necessáÌia
uma grande rigidez neste ÌefeÌido diafrag-



úa. Este pode ser, portanto, muito mais leve
e de supeúície igual, prestandcse destê
modo a reprodução de todos os sorls, rDas
partlculurm€nte dos agudos e mÁdios. É na

Ftg, 10 * Prir-
ct?io .b t*r6b-
t@t raúto b dao-
-l&nte abctr@-
tótbo, paía, sat-
tu Elméhlca or
am cofitrd - fBc

h cerúas montagens os altGÍalantes
eletrostáticos são usados em disposição si'
nétrica (Íigura 10). Neste caso o diaÍrag@a
móvel (D) Íisa entrê duas placas perÍurq'
aas e rÍgiáa^e, (pl e Prl) que podem dar 8al-
os aos;ons.'IÌina Íonte -polarizade (S) de
slte tensão, entre 2.000 e 3.000 volts e um'

faixa dos médi,os e agudos que, a maioria
dos altGfalantes eletrostáticos são.€trcelen-
tes, porém há elguns modelos, que se pres-
ta.6 tÊmbem para sotrs grsves,

{D)

transformador de acoplsmento (T) fazem
Dsrte do circdto. Por melo deste transÍor'
inador adapta-ce a boixa tmpedÈnclÈ deste
8lto-Íaland à impedâncira do ampliÍlcadcr'
e ta^mbém se trola s íonte de pofarLa4ão do
rcstantes clrcuitos'

ATENÇÃO LEITORBS DA BAHIA

Nossas publicações pod'em ter encontr@dot,

?ntrc oull.os loeois, nd BANCA SR. DOS P/SSOS,

r,.a (:omandante ÁItomiro n-o 776

FEIRA DE SANTANA' hhia.
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GERADOR DE FREOÜÊNC1A FIXA

Um gerador que possa ÍoÍlrecer uma Íre-
quêncin Íixa, na Íaixa de áudlo é sempre in-
teressante. flerve ele para prcYas rápidas de
circuitos de ôudlo, llnhab teleÍônicas, treina-
mento de morse ou processos de ala'rma ou
chamada.

Foré.í, par& aqueres que.desetem..ma! Çz e c3 podem ter seus_ Yalores. mo_difie!-
a" 

"ioã'freoiancira 
'neste g;r-adol, ira Íigura dos para alcançar outras Íreqüências. Notem

iiõ"-üüÀ ab"tição a--ltërnâtiv8 em qü€ gue 9s- trq resi,stores devem ter s€mpr1e va'

or-õiotoi.i, ilZ, ËS e condensador€s Cl, lor ldêntico entre si o mesno econtecêndo

com os tÌês condensadòres iá citados. os- ta- aumentâr o valor dos condensadores cl'

frilË úïi""d"s na rigurd- t permitem 92 e.C3:Para aumentar o valor da fÍ€qüên'

o;Ëil;i;"cüênci. n*ã oe lõo ã soo trz. cia blsta- aumentar o valor dos r€sistctres

Ë,;; ;;l;ã-valor da freqüência bas- Rl' Rll e rül'

CURSO DE TELEVISAO
Para oe leltores quê deseiarêm um dÍGulto em tamanho

gÍandeioompleto, do TY TebÍunken do culso de televblo

ÌecentementÊ publlcador eÉY|em Gr$ 3'ül para

Ed.Signo, rüa Gdfu' 1154,2O.OOO, nb dG lancho
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No caso de não seÌ possível encontrar
valores bem iguais para os condensadores
(C1, C2 e C3) podem sqr usados trimers em
paralelo para o ajuste do valor Íinal. O mes-
mo critério pode ser aplicado com os resis-
tores, só que neste caso seriam os potenciô-
metros de ajuste, tipo pré-set.

A saida e uo cursor do IrotenciômetÍo
R 13.

Os pequenos pontos circulares que se ohser.-
vam no desenho tendo ao lado uma ind!
caqão numérica, referem-se aos valores de
voltasens que vêm êxistir nestes pontos.

LISTA DE MATERIAIS

R1
RJ'
R3
R4
R5
R6__.. .
R7
R8
R9
Rl0
Rl1
Rtz
R13

c1
c2
c3
c4
cã
c6
e7
c8
c9

l. Meg.
I Meg.
f Meg.
4?.000
82.000
39.000 ___
poi. I meg.
18.000
2.200
I meg.
39.000
39.000
I meg.

l0o pr'
100 pF
100 pF
50 mfd x 2.6 v.
25 mfd x 25 v.
100.000 pF
25 mfd x 25 v.
100.000 pF
100.000 pF

fET 1, FET 2, FET 3 transistor de efelto de
campo 2 N 38 19 ou simitar
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As RESISTÊXCIAS
CÍ| i l  C| lEFIGIEi lTE I}E TEMPERATURA
IIEGAïlU0 (termistências l l .  T. G.l

A3 tenni3lôncies são rsbtônciar eléctricat ootn um coeficienle de
tdnpêraturô negnrivo elevado. Enquanlo que a reristârrcia dos metais
purrs eumênla com a lemperatura c€rta de 0,4% por grau centígrado,
a das rermistências diminui rapídamenüe enhe 3 e 5,5% por grau centí-
grado, à lên?êrôfure ambiente.

Divertoa modeloe foram concebidoa tendo em vbta várias apllcações.
A ma:ea varia enlne uma fracção de mlllgrarna e algumar gramas. As ler-
mhtânclar são óxldos homogóneoc aglutinador I a alüa temperâlurâ,
aprccantando proprledades remlcondutorar.

Eetes componentes pão coúecidor peloc leltotcr, mas geralmente
duma maneira ruperficial; pareoeu-nos pois neceeaário desoever as suas
caraclerírtica: e apllcações,'

e,rrobrírücas

As ternistênclas têm uma relação
resistência-tcmperatuz da fotaa:

R:A e rF,
(1)

sendo ,peratura, a ums temperstura qualquer'
R o nalor da resistêDcis à tenperratura duma temistência, conheceado'se B.
sendo

absoluts T (e k); A e B, constantes Bsstâ aliuhar a temper:atura e o

(298 k), para se escolb€r un modelo
O valor B é d€t€miaado a partir da adequado ã üma mmtsg€m em estudo,

medida do valor da resistência e duas é preciso tlefinir B de modo a que a
temp€raturas T' p Tr: curva R/&r" seja satirfatória._ As cur-

r r, . T, ooc R, - bc g) ffi.fuÍt;.t 
pemitem encotrtrar e88e

log e Tr - Tr I N. do T. - Os gÌáos dos ótddos metálicos(2' #sy'xi:tr"if#"Ií*1ffi'ü"s'*
'B €lrpdmese em graus Lelvrniu*te hffi gti$fffJt "":il:ï"i"H

estgr compreendrdo enn'e :tíxru € em, comDlemento o arlígo sÌ)!.e este assrEto
ã6m k segunalo o naterial utilizado. <ìas <selecçõês de Rádto>, n.'93)'

O coeficiente de temperatura a é
dado pela expiresão

a: -B/T
(3)

A, frg. 2 rcpres€nta un á.baco que
penite calgular o coeficiente de tem-

pa,ra um dado modelo; e, base doe loga- velor de B para encontral a. Por exem-
irtmos tratulaiÉ: 2,?18. plo, a 2õ'C uma temistência para a

Ebta relação eatâ repreaelrtada na qual e:4õ0O k tem um coeficiente de
fig, 1, onde ã resistividade da matéria temperatura d. de - 6qo o0ir.
foì tracada em função da temperotura Como a t€Erperahtra de refer€rcia
T (€) pora divergos tipos tle temis- dos catálogoe é quase sempre 2õ" 

-C
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Fig 1-Rerirt ividade duma lermirfência em
função da femperatura, para diferenter modelor

Vèse assim que uma temistêncie
que, a 100qC, tem apenas EVo do valot
que tinhâ a e'qc, coEesponde a Ìrm B
de 4500 k. Inversamente, se uma ter-
mistência dwe aprese?tar, â 1004C,
um décimo do seu valor a 25cC, deverá
escolher-se um modelo ao qual B =
3000 k.

A fig. 4 inclica a rclagão e\trc a" ili,Íe-
reneo, il,e Wtdttcial nos tennineis duma
termistência e e corrente que a atra-
vessa,, quando estâ última produz um
aquecimento do elemen-to. Esta rqrre
sentação em dupla escala logarítmica
permite reunir num mesmo gráÍico as
grandezes: V, I, W e R, tendo a curva
sido traçada para uma temperÊtura
ambiente constante,. com ar câlmo e
com o equilíbrio tér.mico já realizado.
Parâ correntes muito fracas, o aqueci-
mento é desprezável e a tensão cresce

Fig. 2-Ábaco dando o coêficionle dê têmpe-
ratura ((r) êm função da lemperalura (oC) para

diÍerêniot valores de B (k)

proporcionalmente com a intensidade.
Se a comente aumenta, a temperatura
da amostra ultrapassa a do ambiente,
provocando alrsim uma climinuição de
resistência. A temperatura correspon-
dente à tensão máxima não depende
senão do valor de B do material e não
da resistência a essa temperatura.

A constonie iln ili.ssipção é dada
pela relação

14r: C (T_To) :  VI,

onde l[ é a potência estatie, T e T"
representam, respectivâmeDte, a têm-
peraturs absoluta da temistência e a
do anbiente (a ternperatura absoluta
obtém-se somando 273 à temperatura
em graus eelsius - N. T.), e onde C é
o coeficiente de dissipagão térrnica,
isto é, a potência necessâria para elÈ
var a temperatura da terrnistência d
1o C, com o ar parado

A constante ìlc ternpo têrtnico ê o
tempo necessário pa,ra que uma ter-
mistência, com o ar ,parado, à teenpe-
raturâ t,, elevada a uma temperatura
t" pela passagem duma corrente, volte,
depois de intermpção brusca de cor-
rente, à temperatura t, + 0,366 (t, -* t,). A fig.5 mostra esta caracterís-
tica pa,ra tluas a,mostras. miniatura;
observa-se que este tempo é da ortlen
de 10 s para esses dois modelos. Fode
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tig. 3 - nèhdo-R/R', p.Ía diferentq valoÌse
de 8, .tn íunção d. trmperôtura (oC)

atingir 1fl) s e mesrno 20O s Par-a og
bastónetes tle dimeosõee msis impor-
tonf,es.

Toler&uün - Rr.Prtando'nos à re-
laqão (1) poclemoa escrever a expres'
são:

(õ)

Fio, 4-C.lsclctÍrt icr lanrão-corr.nte duma
- lormlrtôncla

A influência das va'riaqões de B é
considerável. Por exemPlo, se T:
'=300 k e B:3{D0 k, uma variagão de
B de 30 k dâ LB./B:7% e determina,

aR.:aA+AB
a"aB

para R, uma variaqão de A e7t:
-30/300-1/10 donde À &/R:LOVo.

Ebta influência diminui quantlo a
tempeÌatura aumerlta. Geralmente, as
variações de ÀA/A são da orderi de
126 %. As tolerâncias reâ.is sobre os

valores nominais dast resistências são
de * 2OVo; uma tole!Ência mais aper-
tada, por €xemPlo t70qo não tem
muitas vantagens na pútica, pois o
aumento do preço tla termistência não
traz um melhoramento sensível na pre-
cisão global clo circuito de medida ou
de regulação.

DIFEREI|ITBS MOI}IIIÍ)S
E API,ICAçÕE.S

Iomistônciag ito compensa46o o ile
modiila

Sáo submetides a caÌgaa eléctricas
pequenas que evitam Praticamente
qualquer aquecimento próprio, de
iroao' que oi valor da terniìténcia é

-apenas função dâ temperatura ambien'
té. SeÌ"r/em para cornpeÌrsar as derivas
tórmicas das resistências de coefi-
ciente positivo e a estabilizar os pontos
de funcionamento dos transistores.
Num outro tipo de aplicação, 'permitem
a medida e a regulagão de temperaüu-
ras.

Curnpensação ilfr ilerwd Ér'ítuiaú il'e
elenlentos dn ooeliciente ile tempera-
turo positino - Quanclo a ga.ma de
temoeiaturas não ultrapassa 25" C, as
terriistências são monticlas em série
com o elemento ao qual se Pretende
comDensar o comportatnento: ilcstru-
mentos de medida, regulação de tem-
peratura, etc. Na fig. 6 dá-se um
exemplo de compensação em tempera.-
tura ira junção fria tluú teÌmo-par. O
valor da termistência a 25' C é de cerca
de l0 /o do elemento a comp€nsar.

Quando a gama de temp€raturâs
ultrapassa 26" C, 6 aconselhável ligar
uma i.esistência em paralelo com a ter-
mistência.

A fie. 7 mostra a variação da resis-
tência -resultante em fuação da tempe-
ratura, quando se liga uma r€sistencia
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Fig. 5 - C|,was dê .rÌ€f€ci|r|snio de du.s lêr-
nririêncies colocad:r am âa parado

em série 6tr ern paralelo com uma ter-
nristência de 22ÃO A z 2ú C.

Por exemplo, a compenaação da de-
riva térmica dum estágio a transistor
pode ser obticla pondo uma temistên-
cia em paralelo com a resiistência do
emissor. Á montag€m mais utilizada
ê pata a compensação dos estágios de
potência de A. F., em cLesse B, com
transfomador <driver>, ou de sime-
tria complementar (fig. 8) .

Se não existir compensação, obser-
ve-ge qug a corrente de rqnuso do
estágio de potência aumenta lents-
mente com a temperaturs. Com efeito,
a tensão de <eut off> dos transistores
varia, Da razão inverga d.a temperatun
com uq valor de N5 mV oú1 para o
genaânio e de 4 mV H" C para-o silí-
cio. O ponto de polarização da base va-
ria pois, mes este fenómeno não é mui-
to incómodo em classe A, pois o funcio-
namento é linear dentro de largos lini-
tes. Não se pass& o mesmo em classe B,
onde o ponto de funcioneúento está
situado ?erto do eotovelo da caracte-
rística t,/V,r, a fim de se obter uma
@rrente de repouso l. baixa.

Quando a temperatura aÌunenta, a

Ìírptl!'l]tt ec)

Fig. 7 - Rerisfênci! rêtullôntê duna isr-
rnistência êm ório ou cm pll|lalo Gqm
umá reslitência 9m ÍunÉo da lsmperuluta,
pârã uirìa têmi3tância de 2000 O r 25 oC

corrente de repouso, diminui ê o está-
gio de potência peÁrra a trabalhar en
c-ìasse Ç cada transistor conduz aperÌas
durante menos de metede dum ciclo.
donde uma distorção inadmissível.
Uma contra-reâcção não melhora em
nadr a situeção, pois o ganho em anel
é nulo quando os dois treDsiBtores
estão bloqueedos simultaneanente.

Se a temperatura diminui, os traD-
Biatores pasggln e funcionar em
clilsse Â8, dqnis êm classe A, a eor-
rernte t aumenta repidernente é pode-
-8e t€ner um embalamento téruico.

Para um funcionamento correcto do
estágio, é pois necessário filar o ponto
de funcionamento, isfo é, a corrente
de, repouso I", agindo sobre e poÌariza-
ção das bases, colocando uma termis-
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tência ecn paralelo com a rusiatêDcig
de polariza4ão À resistência equiw-
lente deste dipolo é rqulada pra uma
polarização nomal e 25€. A zona de

são ligados. Uma temistência eB série
com os filamentoe evits este ineolve-
niente, poir a sua vadagão de reelstêo-
cia actua oo sentido invergo. h'ìote-

Fla. 8-CÕmp.nüiõo .m t m-
p..|lu'| dum r m pllílcrdot
A.F. .tn cl..t B (a) o rm

rlmrtrir complomrdl (b)

\

1.rH

= = lÉ|r Í f  I

-_-E___!?__71oo

lsm

funcionameuto correcta seú tânto
mais larga quanto mais baixo for'o
valor das resiatências de base R e Rz.

Tennistônc,ias dc a,nanquc

Nesta aplicaçáo, as temistências
são submeticlas a ca,r3as eléctricas çle
vadas e a sua resistência diminui bas.
tante devido a um aquecimento prú
prio. A <velocidade> de diminuigão da
resistêincia ó tanto maior quanto maion
for a carga e menor a maasa térmtca
da tennistência. São uraúìs pa^ra wi-
tar as intensidades de correate múto
elevadas que se produzem quando se
ligam filamentos de aquecimento dar
válvulas, lômpa.das de incandescêNrcia,
motoreg miniatura, etc., assin como
para realizar circuitor de tenporização
e de protecção. Os exemplos seguintes

fig. 9 - Protocção dc crdclar do filamenlor
monl.dot otn aório

ilustram alguns casos de utilizagão tte
termistências neste domínio.

Protecçãa 'ile Ms ìle Ífumentq
montail,os em sérb qwnfu iln porto
sob tensão (fig, 9). - A resistê@cia
dos íilamentos quando frios é muito
mais baixa que quando queutes. São
pois'. submetidos a ume superintensi-

'datle prejutlicial uo momento em que

gem-re .de mgneire idêntica lâmpodas
de incandescëncia e peguenos motoles.

Tenporbaçfu ìla, relés (fig. 10) -
Se se ligar uma termistência en
série (a) obtem-se um retardo na dpe.

I\.í
7

,. 

--'--<ül4d-----\rl= .í[
. '_7i l

Flg. íO-Trmporlzrdo prn e oprragão (r) ou
drtopcrrglo (b) dum r.ló

ração dô relé. Com efeito, a ht€üsi-
dade que percorre o circuito ao s€r .li-
gado é,pequera, e o catnpo magnético
gerado no relé é insúicieate trnra
atrair a a,madura, submetida a uns
dada forpa pela mola, Quando a ter-
mistência â41uece, a aua resirstência di-
minui, a intensid,Bale da conente ro
€ircúto aumenta, e o relé otrrera.

Pelo contrálio, sê a temistênci8
está colocâda em paralèlo aobre o relé,
e o cirsÌdto comporta uma caprecidade
de valor elerratlo, igualmeote em pa^rr-
lelo, obtém-se um retardo do relé ao
desoperar (b). Quanilo se coÌta a tên-
são continua de alimentaçã,q a inten-
sidade no circúto rri'i'inui, a temist€o-
cia arrefece e o seu valor aumenta ra-
pidamente. O relé descanega-se qulÊe
unicarneüte pelo relé, que se mantén ,
qrcrado Estâ tenpo'rização pde estir
cmprendida eertre 0,1'e 10s sesuldo
o nalor dos comlnnentes.

Selecções de Rádio

ruüc utcreoiQtf,S
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POTÊNCI,A iIUSICAL

_ Muito se tem escrito sobre os vários
meios de se designar a .potência musical , , ,poder de saida etc. de modo que devemos
dar algumas palavras de introdução como pe_
dido de desculpa por voltar a um assunto tão"debatido".

Vamos partir da prenússa que nada sa-
bemos sobre "potência musical,'e procuÍe-
mos uma definição oÍicial sobre a mesmâ.
Baseemo-nos nas definições de Hl Fl dos
americanos e dos ingleses, que já Íoram fei-
tas, há algum tempo, e parecem ser Ía-
zoáveÌs.

Potência musical é deÍinida: "a mais ele-
vada potência de umã Íreqüéncia única ,qúe
pode ser obtida, sem exceder o máximo per-
milido d€ distorção". . . esta medida sendo
obtida imediatamente após a súbita aplicâ-
ção do sinal e durante um tempo tão curto
gue a Íonte de alimentação do ampliíicador
não se tenha modiÍicado de sua situação de
"não sinal". Assim potência musicâl pode
ser resumida como de natureza transiente.
lslo toÍna o ampliíicador - polo m€noa na!
qualidades escÍilas 3obÍe o papei, mêlhor, e
mais próximo da realidade quando reprodu-
zindo música.

A maioria dos materiais de programas -
porém não todos - são tÍansitórios em sua
natureza, consistindo de um coípo principal
de som em nÍvel médio ou baixo e breves
excursões em passagens de nível elevado e
umas poucas notas sustentadas em nível al-
tÍssimo. O ponto é que nestas condições -
assumindo-se que o controle de ganho do
ampliÍicador está ajustado, de modo a não
ocoÍrerem "coÍtes" nas passagens altas, o
ampliÍicadoÍ gasta a maior paÍte do tempo
manuseanilo sinais muito abaixo de suas ca
pacidades máximas e somente é levado a
estes máximos em muitos breves perÍodos de
tempo. Quando isto ocorre o Íenômeno é de
natureza transitória e de curta duração. De-
preendê-se disto, que as notas curtas e altas
passarão pelo ampliÍicador, antes que a vol-
tage.n do mesmo tenha oportunidade de cair,
como resultado da demanda da potência dê
saída, e que uma potência mais elevada ocor-
rerá do que se fosse aplicado um sinal con-
tÍnuo elevado,

lsto torna difícil a avalieção porque é
plausÍvel e sucede na prática, porem exislem
alguns pontos controversos. Um instrumento
musical que nos ocoÍre é o órgão que possui
nota de nível elevado e sustentadas por al.
gum tempo - que se assemelham aos testes
de _sinais continuados, e colocam o amplifi-
cador na situação em que a máxima sãÍda
sem distorção é a RMS da potência de saÍda
nos valores de distorção ou muito próximo.
. Outra peÍgunta - quanto tempo pode

ourar uma transiente antes que as condições
de alimentação em corrente contínua do am-
plificador sèjam perturbadas? EntÍê este va-
lor e o caso do teste de sinal continuado a
potência máxima sem distorção soÍrerá um
declínio se utilizarmos a teoÍia dâ potència
musical. Pode parecer que estamos Íazendo
diletantismq, porém a verdade é, que se al-
guém tem um amplificadoÍ culo iabricante
cita os vátios de saÍda, o usuário t€m o di_
reito. de, saber, em que circunstâncias a po-
tência de saÍda é a potência nominal menos
o Íator X.

A extensão.em que es condições dê
c.c. seÍâo perturbadas pelas transientes alê
vários tempos de duração depende das cons-
tantes de têmpo presentes na fonte ds elÈ
mentação e oulros circuitos Íelevantês. lsto
naturalmente vaÍia de um tipo para outro de
ampliÍicadoÍ.

VeriÍice€e pois da extrema importância
de existir uma fonte regulada e estabilizada,
quando se pensa em ampliÍicâdores de alta
qualidade, com uma constante de tempo que
possa resistiÍ às variações de transientes, se-
jam elas de nâno3 segundos ou de maior du-
ração, como sucede com as notas prolonga-
das de um órgão ou sinal de teste.

Assim, pare os audióÍilos recomendamos
que mesmo usando pilhas, no cãso dos tran-
sistoÍizados, tenham em mente, que pilhas d€
pequenas dimensões agem, às vezes, como
sê Íossem Íontes de c.c. mal reguladas, dal
ser recomendável a estabilização com zeneÍ
e outros componenteli de regulagem e esta-
bilização.
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PFÊ-AIIPLIFICADOR DE HIfI

'Nestê projeto, usando 4 transistores de
silício, há dispositivos eliminadores de "rum-
blo" e outras características que torÍrâm o
circuito de "alta qualidade"

O pré-8mpliÍicador é adequado para urü- de 6 milivolts' possuindo uma impedância de

dâdes magnética" que procüzam 'um sinal 50'000 ohms ou de cerâmica com a mesmâ

0 05crr05c0Pl0 E 5t A APIICAçÃ0
Já nas bancas est€ importente livro eu€ ê*,irìa ao

técnico cumo usar o oociloscópio. Escrito de modo claro, sem
complicar"ães, mostra como aplicar o osciloscópio para medi-
das èm rádios, transmissores TV, TVC. atta fidelldade, esté-
r'eo. ouadrafonia, circuitos eletónicos etc. Primtéii'a obra em
oortu-gr.rês. Escrits pelo vetqzníssimo que todos leitonea de

iublióções técnicaslá reonhecem Â. FÂNZERES.
'Pcílidoô para Rue Goi-s, l'164 - Quinrino
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Ftg. I

impedância qüe produzam um sinal de 130
milivolts. AIém disto, tem entrada pera rádio
(140 milivolts) ; microfone (1,4 milivolts) e
uma entrada auxiliar de 4,5 milivolts. Como
se pode verificar é um circuito semi-profi+
sional e que daJô satisÍaçiio a quem o exe-
cut€,

Além dos controles de graves (R36) e de
agudos (R:13) possui um filtro passabaixo
(S3 & Sl) e um filtro.passa-atto (S5 & 36).
O potenciômetro R:10 é um controle de tom
médio (loudness). Os potenciômetros R42
e R43 sâo de volurDe, sendo um ltnear e ouúrìo
logaiítmico, para melhor ajuste do nível de
âudição.

Na figura I estão os detalhes do circuito
elétrico. Por uma questão gráúica, dividimos
_o ciÍcuito ep. dois: 9s pontos (A), (B) e (C)
deveut ser ligados para continuidade. A en-
,trada é nos. pontos (E) e a saída nos Pon-
tos iS).

LISTA
DE MATERIAIS

todos
Ìesistores de ll4 w.

Rl 47.000
R2 2.200
R3 4?.000
R4 33.000
R5 150.000
R6 150.000
R? 120.000
IirE 220
a9 4?.000
R10 56.000
Rll 10.000
F"t2 6.800
Rl3 180.000
R14 8.200
R15 3.900
1116 150
Rr? 1.000
nl8 10.000
&r9 150

,R20 50.000
pot.ì9q.

RZI 8r.0uu
R22 10.000
nã' 2.200
R24 2.200
R25 2.200
Ri,6 47.000
R27 47.000
R28 10.000
R29 680.000
R30 5.600
I:lr 3.300
R32 3.300
R33 25.000 pot. log.
R34 3.300
R35 3.300
R36 25.000 pot log.

)

Nas figuras 2 e 3'temos respectivamente
o circuito impresso e a disposigão dos com-
ponentes, Para circuitos iÌnpressos os leitorcs
podem recorrer ao Amigo-Iêitor Inácio J.
Fïolich, cujo endereçó damos em outro ar-
tigo. Ele fabrica circuitos individuais e po-
derá atender aos leitores para este e ouüros
ciÌcuitos impressos.

t0 YoLt

t
, i i r l
I t i  t t t
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R:I?
R38
R39
R40
R41
F.42
R43
cl
c2
c3
c4
c5
c6
c7
c8
c9

4?.000 'c10
180.000 cll
1.200 clz
2.700 c13
1.800 c14
25.000 Dot. tin. C15
25.000 -pot. log. C16
25 mÍd x 12 v. 9l!
100 mfd x 40 v. lvro

loo mfd x 40 v. clg
100 mfd x 40 v. ,9?0,
15.000 pP X:

ï3:3338i iií
100 mÍd x 40 v. X::
880 pF

1.0 mfd tubular
220 pE
4?.000 pF
3.300 pF
3,300 pF
10.000 pr
100.000 pF tubular
100.000 pF tubular
10 mfd x 12 v.
10.000 pF
220.000 pF tubular
220.000 pF' tubular
30 mfd x 12 v.
5mfdx12v.
l0 mfd x 12 v.
100 mfd x 12 v.

MPS 8521 etc.
TR:l idem, idem.
TR4 idem, idem.

Sl I pólo 2 posições
si, l polo 4 posições
s3-S4 l polo 1 posição, t\ns deslisantes
S5-Sô idem, idem

Fonte de alirn€ntação de 2? a 30 volts - 100
mA

RES'I'MO DAS CARACTERÍSTICAS
TIÍCNICAÁI OPEAACIONAIÁI

TRI

TR2

Distorção harmônica
Relação sinal ruÍdo
Banda passante

BC 154, BC 281C, BC 158, BC 252,
MPS6522 etc.
BC 113, BC 172, BC 183, BC 238,

c.l

0.r%
100 dB
16 a 100.000 hert den-

tÌo de vêriação de
0.5 dB

EÍicácia oa correção de graveg
16 dB a 20 hz.

Eficácia da correção de agudos
l5 dB a 20.000 hz.

Eficácia de correção média
23 dB a 1.000 hz

FiltÍo passa baixo, Íreqüênci:a de cortè I
10.000 hz, l8 dB Por oitavÊ

Filtro passa alto, Íreqüência de corte, Ê 30 hu,
12 dB por oitava.

ffi:
,3'fiï
,ffi
-l,l-- ryEryËcb

ili
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AilPLIFICADOR DE Hl'Fl - 20 W'
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ramo de eletrônica aPlicade ao amadoÌismo
a pafte de áudio ocupa mais de 60'.i da pÌ'e-

p
Os circuitos de audio sao os que mals

atraerìr Ilossos leitores' Âliás pârece que no
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J
o
a

ferência dos leitores. Deste modo em nossa
publicaeão, vamos sempre dando enfase em
amplificadores, prés etc.

O amplificador que descrevemos neste
artigo é para 20 w. de potência de saída. Os
transisÍores de saída podem ser do tipo BD
130 Y ou 2N 30 55 ou similares a ambos.

O circuito elétrico está na figura 1. A
entrada é nos pontos I e 2 e necessita um
sinat de 100 mV para máxima potência de

saída. Pode ser usado urn oos prés descritos
nestâ edição, caso a cá1xula não €ntre este
sinal.'

O primeiro transistor ê um BC 149 C
de silício, tipo NPN. Entre TRl e TR2 estão
situados os controles variáveis. Notem que
os pontos numerados de 3 a l0 inclusive,
referem-se aos potenciômetros de controle
dos graves, agudos e volume.

Na figura 2 temos a disposição do ma-
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terlal sobr€ o circuito impresso ê na figura
3 o circuito impresso em tamanho natural.

Na figura 4 t€mos o circuito de fonte
estabilizada para este amplificador.

Uma vez Flonto o amplificador e veri-
ficada todas as Ugeções, verifica-se se real-
mente existem 30 volts no ponto de entrada
da alimentação. No ponto da iunção entre
R2? e R28 deve existir a exata metade da
voltagern de alimentação. se for 30, no pon-
to assinalado devem existir 15 volts, Se tal
não sucede se ajusta R 18 até obter a indi-
cação de 5070 da \oltagem de alimentação.

Depois desta regulagem QI,E É IMPOR-
TÂIillIE, ajusta-se o potenciômetro R 22 de.
modo que o consumo do ampliÍicador, me-
dido à entrada da voltagem de alimentação,
sejâ, sem sinal, de 50-52 miliamperes. Ao
efetuar esta medida os t€rminais de entra-
da I e 2 devem esta,r ligados temporaria-
mente em culto para evitar a entrada de
qualquer sinal espuÌio.

O consumo máximo do amPlificador a
plena potência é de I amp. máximo. A im-
pedância de entrada é de 100.000 ohms e a
impedância de sâída para o alto falante é
de 4 ohms. A distorçãD máxima ê de L% e
a Íaixa passante de áudio é de 40 a 15.000
}lz.
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LISTA DOS MATERIAIS

R1
Ril
R3
R4
R5
R6
R7
R8
R9
Rl0
Rl1
Rl2
R13
R14
Rl5
Rr6
Rl?
Rr8
Rl9
n20
R2t
F.22
R23
R,24

nota - todos resistores sem indicação são
ile l/2 w.

Cg 25 mfd x 15 v.
Clo 50 mfd x 25 v.
Cll 220 pF
C72 25 mfd x 2ô v.
C13 100 pF
Cl4 2.500 mfd x 25 v.

DZI Zener 4.7 volts
TRI BC 149 ou similar
TR2 BC 149 ou similar
TR:' BC 107 ou simliar
TR4 BC 140 ou similar
TRs BC 160 ou similar
TR6 2N3055 ou BD tg0y
TR? 2N3055 ou BD 130 y
Alto faÌante 4 ohms 20 v.

LISTA DE MATERIAL PARÂ A TONTE DE
ALIMEÌtTAçÃO

Rl 1.000 I w.
Cl 1.000 mfd x õ0 v.
C2 1.000 mfd x 50 v.

DZI ' Zener 30 volts I w.
TRl transistor BD 130 Y
RSI ponte retificadora para 100 volts

2 amp. (podem ser usados dio-
dos individuais, para 2 amp.)

Tl transf. 40 w. secundário 30 volts.
1,5 amp.

10.000
2,2 lúeg.
r0.000
r0.000
pot. linear 250.000
2.200
10.000
pot. Unear 100.000
10.000
pot. log. 100.000
180
2.200
22 ]0[es,.
10.000
5.600
330
2.200
pre set 250.000
5.600
1.200
2.200
pre set ã.000
680
resistor de coeficiente negativo d€
tempeËatura l[IC 4.700 ohms
330
330
0,47 ohms I w.
0,47 ohms I w.

R25
R26
R27
R28

cl
c2
c3
c4
c5
c6
CI
c8

22.000 pF
ô80.000 pF
22.000 pF
100.000 pF

.. 1.500 pF
10.000 pF
100 mfd x 25 v.
5mfdxl5v.
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UAU.UAU PARA GUITARRA ELÉTRICA

O circuito (Fig. 1) consiste essencial-
mente de um pré-amplificador com um cir-
cuito especiâì de contra reação (R7, R8,
C3, C4-C5-FR1) cuja ampìitude e faixa de
freqüência da contra reação é controlada
pela fotoresistência em Íunção da incidên
cia de luz (LPl) sobre a mesma.

Para fazer que a luz da tamparita LPI|
incida nas duas Íoto Ìesistências (FRl. eÌ
FRz) Íaz-se urna caixa de madeira ou me-l

táìjca, como se vê na figura 2. Com um pe-
dal aciona-s€ a parte (A) de modo que
quando èm uma posição FR1 está cobeita

$EilICOTXDUTORES
. de A. Fanzerec

Para entender como funeionam os diodos e lransittorest
compre este livro ee.rito em linguagenr acessível

. Em todae as bancas - Cr$ l2,OO

Pedidoe para Rua C'oiis, l..ló4 - Quintino'
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e tr.R2 totalmente iluminada. A proporção
oue a cobertura sobre tr'RI é removida de-
vìdo a descida da peça, chega um momento
oue FR2 é coberta. Devido a disposição da
ftca o corte de luz em tr'Rl é proporcional
ão-passo que em FR2 é súbito. A lâmpada

deve ser cobe,rta de tinta preta ou de uma
carapaça opaca para que não emita Ìuz se-
não através de um orifício em cada lado de
modo a iluminar o centro da foto resistên-
cia. _>

q sÃo pauLo... Hors?rtDt.sE No t^l DA FrlTEtruD E
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Fig. 3

Na figura S.temos o circuito impresso e
na figura 4 a disposição dos componentcs
sobre o mesmo.

v
tPl

Ftt

c.
o

A funcão do resistor R6 é equiliblar o
sinal de saída de modo que não haia dlÍeren-

ça qurndo o controle "uau-uau" eftá inse-

rido e quando está fora, em relação 8o nÍvel
do som.
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Na figura õ temqs uma-Íonte de alinen-
t8ção para o ciÌcuito. Na realidade o cir-
suito é muito simples e a única parte que o
leitor terá umâ certa dificuldade se não tiyeÌ

habilidade manual é na construção do "pe-
dal" com os dispoistivos de interrupçóo de
fecho de luz, conÍormq se vê no figura 2.

R1
82

22.000
2,2 ìÍegehms

10.000
1.000
220
1.000 tipo pre set
33.000
33.000
r5.000
22.000

LISTA DE IIATERIÂL

secundário para 8,3 volts 1 ãJrlp.
Íonto retificadora ou ,tl diodor, parl
conìente de 1,5 amp.
100 ohms t/2 w.

500 mÍd x 25 v.

Cl 100.000 pF
C2 100.000 pF.
ül 100.000 pF
C4 4.700 pF
c5 4.700 pF
C6 5mfd x 10v.

FBI fotoresistência
FR:l fotoresistência
LPI lêmpada 63 volts
TRl, TRil tiansistores BC 107 ou slmtlar€s

R:}
RA
R5
R6
R7
RA
R9
Rl0

LI{'TA DE MATERIAL PARÀ TONTE

T1
RSll

R1
cleG2

Saibo Ìudo sobre Sem teoria nem matemálicô

ïtttv15Ã0 Â c0Rt5
A. Faazerrs

Em toder es brncue
Pedidoa pere Rua Goiis. l.lff. - euinüno
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DIODOS
PARA SINAL E RETTFTCAçÃO

ÍvtrÉrBÉãf,pf

APLICAÇõES TíPICAS

D€tetor AM, discr iminador FM € TV
Detetor ds vídeo êm ÌV
CAF horizontâl €m TV e uso goraì

Circuì tos "Clamp" em aínpl i f .  daf .  côí

Ciícuìtos do dofl. € r€tif. do âìta fr€q €m Tv

R€gulação de baixa tonsão: esiab. saídâ cl. B

LJso geíal  em áudio,  rádìo 6 TV
Uso g€íal  em áudio,  rádio o TV
Uso seralsm áudio,  íádio s TV
Reguladoí d€ baixa t€nsão; uso g€Íal

uso seíal  em áudio,  rádio o TV
Estabilizador d€ baixa t€nsão - "stabistoí"
Estabilizâdor de baixa t€nsão - "stabistoa'
Uso geral  em âudio,  rádìo s ÍV

Uso seÍaì  om áudio,  rádio e TV
Uso gsralem áudio,  rádio 3 TV

Uso g€íal  êm áudio,  rádio o ÌV

Uso g€íâl  em áudio,  rádio e TV
(Subst i ìu ido poÍ 8Y164)
(Subst i tu ido por BY]79l
R€tìficador pârÂ ÍV s uso geral

Ret iicador pâra Tv € uso geral

Ponte retiÍicadora de onda compì6ta

Ponie retificadora de onda complôta
MAT, triplicadoÍes 6 retificação d€ foco

Cifc.  d€ def l .  e r€t i f icação de al ta f roq.  em TV

Retìficador para uso goÍal

Retif. alia íreq. sm TVi font€s "switch€d mod€"

Diodo íápido paía uso g€íal

Zen€r 400 mW a 5O'C

DO- 7
DO- 7
DO- 7
DO-14
DO - '14

soD - 17
soD - 17
soD - 17
soD - 17
soD - 27
soD - 27
soD - 27
soD - 27
soD - 27
soD - 27
soD - 27
soD - 27
soD - 27

soD - 18
soD - 18
soD - 28
soD - 28

DO-14
DO-14

soD - 18
soD - 17
soD - 27

100
45

150
2A
3A

150
150
150
300
400
150
250
225
225
225
225
500
500

lo:1,0A com carga B

I
50

300*
400.

75
75

100
200
75

100
100
'100
100
100
250
250

1A. | 104
1A* I  l0A

I  o = 1,4A cõm carga R

3A
3A
8A

225
250

Vr -0,71V
30
50

100
Vr:0,59V

50
Vr:0 '72Y
Vr :0,63V

10
30
50

100

a l r :1mA

84148
84216
B4217
84218
BA2I9
BA22O
B4222
84314
BA3l5
84316
84317
84318
84319
BA32O
8Y122
8Y123
8Yl26
8Y127
8Y164
BY l79
8Y187
B Y2O6
BYXlO
BYX55
1N9144
BZX79

DIODOS ESPECIAIS PARA TV E FM

"Vaíicâp" de alta capacitâncla p,' CAF em
lF<2rrAaVn :20 V;
Ca:33PFaVa =4V e f  :0,5 MHz;
C" (VR = 4V)
Ca (Vn : 25V)

Cd:1, '1 PFaVR:15V e t :  IMHz
ro:0,7OalF:10mA ef = 200MHz

Comutação de íaìxa em ssleiores d€ TVc" - l , lpFavB=l5v 
e Ì= rrvrr lT

ro=0,4Oalr=10mA e f  -  200 MHz

Diodo P-l-N pârâ aienuadoÍes am seletores
d€ ÌV (VHF/UHF)

=0,3pFaVa:0 e ï :gUU l- lz j
ro =+,SOalr :10mA e f  :  35 MHz

"Vaí icâp" de sintonÌa pl  TV (VHF)Co:25PFaVa=3V e f  :0,5 MHz

o.Co (V" =3V). ,+.s
-  Ca (Vn =25v)



Sìgnif ìcado dos símbolos utilizados

Cd : Capaúâncìa da junção
Ì : I requencla
lr : Valor contínuo da corrente direta
lrovl : Valor médio total da corrente dìreia
l '*" : Valor de pìcô da corrente dìreta repetit iva
lo : Corrente de saída
In : Valor contínuo da corrente inversa
ro : Besistência interna do diodo
VF - Valor contínuo da tensão direta
Vrnv : Valor máxìmo da Ìensão inversa de €ntrada
Vn : Valor contínuo da tensão inveísa
Vnwv : Valor de crista da tensão lnversa de trabalho
V2 = Tensão de líabalho (Zener)

DimonSõ€s sm mrn



GERADOR DE DENTE DE SERRA

Um gerador de sinais. tipo "dente de
gerra" com perfis conforme se pode apre-
ciâr €m "4", "8", "e' e "D", é muito tácil
de construir.

t5 votï

O êsque-ma eÈtá na ÍtguÌô I e os sürals
de dente de serra podem ser obtldos nos se-
guintes pontosi O shal "4" se obtém no co.
letor de TR:!; n& base de TRg se obtém o
sinal indlcado em (8"' no coletor de TRi,
se obtém o sinel de "g' e na bsse de TRg o
sina,l irodicado em "D'.

-A 
v-olta_geÍn d€ trabelho do gerador pode

ser.$eqde 13,5 ste 15 volts e a deqtiêncË. ae
oscileção-é varisda por RB enquarito Rg óer_
ye pqra dar a forma de onda-desêjada den-
tro dos lradrao€s tndtcados nÊ vi;heta a!e,
"4" a "rf'

Rl Zl0;000
Rt 4.?00
R:l pot. 1 megohm.r
R4 100.000
R5 4.700
R6 3.300
Itl 3.300
Rg pot. 28.000 ohms
Cl 22.000DF -
c:l 22.000-DF
c:r 22.000 ;Fgl l0 mÍd. x 25 v.
C5 220.000 pF tubutar
Sl I polo 4 -posiccìeg
rRl, TRit Õ TIul - 

Ac rzs, Ac 126 etc.
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Sozinho, este Cl realiza o trabalho de 1l transistores, 1S reststores
e 5 diodos, sem exigir nenhum aiuste ou limitação externa de cor-
rente quiescente.

Alimentâdo con 12V, fornece à carga de gf) potência de 2W
em temperaturas ambientB ató 45oC, sem dissipador térmico, Con-
some, nessas condigõ$,250mA dê corrênte. O número necessário
de componenter periféricos é mínimo.
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ESTUDO DAS
vrBRAçÕes MEcÂNlcAs

1 - A necessidade do estudo das vi-
bra4ões nccônicas a que estão sujeitos
materiais e eqúPamentos, a detemi'
nacõo cla sua intelrsidede máxirna' e
da-velocidade de variação ao longo do
tempo é por vezes indispensável para
a obtencão de tecnicas seguÌas, assim
como para se atingirem determinados
efeitos- pretendidos. Na indústria são
inúmeros os exemplos que at€sta.m esta
necessidade.

Ao pretender-se eetimar a duraçõo
de estruturas mecânicag sujeitas a cbo
ques e vibrações é necessário proceder
ao estudo tla fadiga dos materiais que
as comúem; este estudo trão está ainda
bem deïinido sendo indispensável para
a obteerção cle estimativas mais preci-
sas, essociar às previsões teóricas ms'
dicões experimentais da^s vibrações.
,el-ém da fãdiga mecânica, outros fac'
tores relacionedos com vibrações são
fundamentais para a prevengão de gra-
ves acidentes, como sejam a ocorrência
de amplitudee excesgivas ou a duraçõo
prolon-sada de deteminados valores da
-intensúade da-r vibrações'

O registo periódico das vibrações
geradas- em úáquinas, com- o gerado-
ies, motores, pretrsas' turbinas, etc.,
pode conduzir, por comParaçóo, à de-
tecçôo de a,nomalias de funcionamento,

deficiências de equilibragen' preven-
cão de desssstes excessivos, em sutn&'
ó uma meíor rentabilittade do equipa-
meDto.

Un outro ca,nPo bastante imPor-
tante. que obrisa à necessidade de ge-
racôo õro*amada de vibrações com
vâiias 'a^m-plitudes e frequências, é o
oue está ielacionado coú os ensaios
de controlo de quatidade, e de produ-
gão de equipamentos- e componentes;
a sue resDosta I todÈ uma gama ce
übrações e choques faz parte das ee'
pecifióaCões daqueles equ-ipamentos e
torne-se relevante eltr determuraoaa
aplicagões como, por erernplo, nos equi'
pãmen-tos militares portôteis e nos ins-
irumentos aeronáuticc.

A utilização do estroboscópio sin-
cronizado coim o corp'o vibrante' é tam-
bém 

"m 
método imiortanJe de análise

ãe vibragões que pernite proceder 
-àeouilibragem tle rotores' a estudos de

esicoregõnento, a fotografia cle cortrns
em movimento, etc.

Um outro ca,mpo não menos imPor-
târô-te oue atesta i necessidade do con-
trolo do da reapoeta do corpo humano
'a este tipo de solicitagões e aos seus
ãr"itos qï"r mecânicoi, quer psicolô
sicos, O; vários estudos jâ reaÌizados
ãobre eate assunto demonstram os Ea'

Fï9. 1
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lefícios provenientes de uma exposição
prolongada a determinados níveis e às
diferentes freqnências das vibrações e
choques, bem como definem os limites
máximos, em função do tempo, consi-
derados não perigosos.

2 -Uma vibração mecânica é um
fenómeno dinâmico pois a sua inten-
sidade varia com o tempo. Quer a in-
tensidade máxima, a média ou a efi-
caz, quer a frequência do fenómeno
poalerão ser medidas rigorosamente,
imb_ora .exijam equipamento especia-
lzãoo.

Antes de passarmos à anáüise das
.écnicas de mecligão e instrumentação,
'ecapitulemos algumas noções basicas.

Consideremos uma vibração perió-
Jica, por exemplo, o movimento osci-
latório de uma partícula (ou de um
:orpo). A forma mais gimFles de o

Ac. l . í .çõo

)
Âc!1.r .ção

representar será por uma, curva sinu-
soidal, com lm período de vibração T,
intervalo de te-mpo eÃtre dois acoute-
glrlentos sucessivos, e em iguais con-
dições de movimento.

Neste exemplo mais simples (fig. 1)
€m qu€ a vibração tern a forma sinu-
soidal ao longo de um eixo o valor ins-
tantâneo do deslocamento (c) relati-

' vamente a u:na posição determinada,
@e ser representado matematicâ-
ment€ por meio da equação:

,
o = X,*". sen (2tcJ) : X.", sen (hc Ít) :

T
X",* sen (1Dt')

em que

í
f:i:frequência tla vibração-T

.) b)

ô) D.scnção no domínjo do rempo.
b) D.!cr icão no domínio da l requénciâ.

W. 2 e g - Eaerwias d.e eepectroe ala irequêncü, alp sin,,i9 f,erióiliaoe

3ío 5Ío 7to

b)

Ac.l.í.ç6o

Ac€lcíaçáo
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u : 2* Í : fr equência augular

X.-:deslocame nto máximo da
posição de referência

ú:tempo

Pòdenos agora deteminar a velo-
cidacle e a aceleragão cla partÍcula,
atendendo a que a velocidade é a deri'
vada em orden ao tempo do desloca-
mento, e a aceleragão a derivada da
velocidade em ordem a.o tempo.

Temos então:

d,ap-Z-l1pX* coe (rpú) _
ìn

:Yií, ggs (tot):Y* sen (oú*l)
2

üs
üü2

'=-Aru seu (üú),:4 sen (Dú*t!)

Venos aqui, que a forma e o PerÍodo
do moúmento vibratório se ma'lrtëD'

quer pera a veloóidade quer para a
aceleração, Somente a velocidade eetó
desfazada de um ângulo de 90' G/2)
e a aceleraç6o de um ângulo de 180" (Tr)
relativa,mente ao aleslocamento da par-
tícula.

ilo

S _ not.

ll - |natll

P - di.co pi.tod,clrl.o

I - òaaa

Fltõ

rït. 4

M-302
O KIT

OUE ESTA
, POR
DENTRO

Ém matéria de eletrolas Dor-
táteis intei comunicadores e na

.solução dos problemas específi-
cos de sonorização (por exemplo,
elevadores), o M-302 logo esta-
rá mais "por dentro" que o po-
qrlarísimo M-301, a qúem dÈ
verá substituir dentro de ooucls
meset. Além de oÍerecer maior
potência, esse novo kit incorpo
ra uma compacta fonte de ali-
mentãção, e os potenciômetros
oara contÍole de volume e tona-
lidade.

Para maior Í lexibil idade, o kiÌ
compoë-se de duas partes um
ampliÍ icador de 1,7W com cir-
cuito integrado, do mesmo tama-
nho que o M-301 e uma fdnte de
alimentação, para 12V, 0,34 -
que V. pode usar juntas ou em
separaoo.

Pode ser alimentado com pi-
lhas (6 de l ,sv) ou a part i r  da
rede elétrica domicil iar { 1 10/1 1 5,
127 ou 22OY c.a.l: a Íonte de ali-
mentação realiza a mudança a'.tÌo-
maticamente, no caso de Íalta de
energia na rede.
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É claro que s maior parte das vibra,
ções eocontradas cor:rentemente nã,o
são movimentos sinusoidais, embora a
maior parte destes fenómenos sejam
periódicos e possaÌn deeompor-se por
meio do conhecido teorema de Fourier.
numa série de funções sinusoidais, de
frequências múltiplas de ro; isto é:

P(t):X.+& sen (roâ*u,,) *
*X, sen (2ust* p.) *Xs sen (3ruú* g,3 *

+ ... + X" sen (mat* 6)
em que [r1, [r2 ... g," são as diferenças

de fase

obtendo-se assim o chamado espectro
de frequências (fig. 2 e 3).

3-TÉC\IrCÀ.S DE MEDrçÃO DE
vrBRAçÕ$ E TNSTRIIMEN-
TAçrÃO

Conforme vimos no capítulo ante-
rior há 3 granclezas num estudo de
vibrações, deslocamento, velocidade e
aceleração. É claro que conhecida uma
delas, passamos a conhecer as outras
duas dada a sua interdepenclência.

Assim, e no advento das técnicas de
medição de vibrações começou por ser
medida a velocidade por meio de ele-
mentos gensíveis à velocidade. Na úl-
tima decada, porém, passou a haver
a tendência para utiÌizar elementos
tt?Dsdutores seasíveis à acelerag,ão,
também chamados aceleúmetros, pois :

- Por um lado os acelerómetros são
uais pequenos mecanicamente, e a
gama de frequência me"rurável é
maior; por outm lado, a acelera4ão
está directamente relacionada com a
força apìicada ao cor?o vibrante.

Tendo a vibração em termos de ace-
leração e se a pretendernos em ter-
mos de velocidade ou de desloca,mento.
basta colocar à saída do aceleúmetro
uma ou duas malhas integradoras.

A gama de frequências de interesse
Do estudo poosível de vibra4ões, tem
vindo a aumenta.r &o longo dos anos.
Àinda recentemente o limite superior
da frequência era de ó0 IÍz e hoje são
feitçs medições acima de 5000 Hz.

Este incremento de busca pelas mais
altas frequências tem sido provocado

pelo rápido desenvolvimento da"s aero-
naves, obrigando por vezes à utiliza_
ção de técnicas de mediqão em oue a
aruúlise ìla freqwêncàa, esiudo dos-efei-
tos das vibrações numa estrutura me-
q,ãnJq e no púprio homem ao longo
ge 

^rodg 
o espectro, tem pa.rticular re-

Ievancla.

_ Podeuros passar ao diagrama-bloco
d€ um sistema de medição de vibra_
gões mais. simpÌes (fig. 

-4).
_ vrmos Ja que como elemento trans_
dutor se utilizam os acelerómetros em
cuja saída se produz uma tensão (ou
carga eléctric_a) proporcional à acele-
raçao a que é submetida, Os aceleró_
metros mais usados são os do tiDo
piezoeléctrico cuja construção vem
iÌustrada na figura 5.

Ora, a impedância de saída de rrm
acelerómetro piezoelectrico é bastante
elte (> 400 Mír) relativamente às uni-
dades seguintes pelo que se utiliza um
preiamplificador cuja impedância de
saída é baixa (<200O)-para fazer
essa adaptagão de alta para baixa im-
pedância.

Na escolha do pré-amplificador va-
mos ter duas hilÉteses :

I - Usar um prêa^mplificador de
tensã.o.

2 - Usar nrn prêamplificador de
carga.

Fï9.6e?
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O primeiro utiliza-se colocado junto
do acelerómetro, para minimizar per-
des de sensibilidade, resultantes da
intrcdução de cabos de ligação com-
pridos- NormaÌmente esies pré-ampli-
ficadores não intmcluzem ganho ser-
vindo só como ailaptatlores de impe-
dância.

Utiliza:se o pr&amplificador de car-
ga quando se pretende usar entre o
aceleómetro e o a.mplificador grandes
comprimentos de cabo, sendo jâ intro-
duzido ganho para conpensar perdas
de sinal.

Pagsando aos sistemas cle análise de
frequência, destacamos aquele que per-
mite só a passagem de algumas e de-
terminadas frequências de vibra4ão
apresentadas à entracla" contidas numa
banda eÊtÌ€its I e centradas nurrra fre-
quência fq sintonüada. Todas as ou-
tras frequências serão r€jeitâdas (ou
bastante atenuadas). Logo, por varia-

ção de lo, pocler-se-á medir todo o
espectro das freqüências de vibração

apresentadas. Esta anrâ.Iise poderá ser
feita por anal,isaìlpres de 2 tipos:

-de largura de banda constante;
-de largura de banda percentual;

cuja aplicação é função das caracte-
rísticas das vibrações a medir.

O medidor é uormalmente o elemento
final dum sistema de medição e analise.
O sinal poilerá ser visualizado sob di-
versos moclos, quer sob a forma ana-
lógica, ou digital, quer por meio cle um
registador ou de um osciloscópio.

4-A Bruel & Kjaer, fi16s, dina-
marquesa que ao longo dos anos vem
iledicando interesse excepcional ao es-
tudo do som e da vibração sugere uma
das planificagões que se ilustram nas
figs. 6 e ?.

Estes cliagramas, conforme o pre-
tendido, poderão ser estudados no re-
gisto dum deteminado tipo de movi-
mento discneto e isolaclo no tempo, ou
como comtrpnentes dinâmicos de toda
uma história da qstrutura vibrante em

I
I

r-*-r
1- l
f---l
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teste, exiginclo em ambos os métodos
de análise, grande experiência e ver-
satilidade.

F.lg. I

e&&&8&
Fig. 10

Como solução mais simpies, e para
uma análise mais expedita em frequên-
cias fixas. determinadas, a Bruel &
Kjaer concebeu um equipamento portá-
tiì equipado com filtro de oitavas e res-
pectivo ae,eìerómetro permitindo assim
uma rápicla e fácil leitura (fig. 9). Na
figura 10 estão representados alguns
dos acelerómetros mais utilizados. !

Selecçôes de Rádio

GÍaça3 aol gravadoÍ€l á possl-
vol hoio !3vaÍ a múslca a qual.

LAZER COM IIÚSICA

rh 3m.
quêr parle. Íìlr íoto um gÍâYri
doÍ WOLLEilSAK de Íabrlcaçto



lrclvl, plnuruew g,Ectnórrcl p}x.e, meluzrn os pnmrxos

llElEt'óìEcos IocÀffi - Ì{Àtst rõolr6{rcÂ E t'Íars nFrclz

IIso oala anplo ôe circuitoe Lategratlos
h 5 oilbõee tÌe chanadas, nen l!tr êÍno.

**t9
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Â fÍrne Prle ryC Ltô.. de lhilrrlcb, Ionilres, Ú]glatelTê, úrstalou reoeate-
usute anua ceutral telefónlca aÌe lold.rlea rll Dovo tlpo ile trìãdutor electrúrúoo -
o tÌispositivo que converte og ffs pr{.ueima alga^rioe Da,lcados, quaniìo se faz

r.ua cbauâd.a, na séade ôe alga.rieooe necegeériog è oentral lrã,ra ttlrlgtr a obaDaF

da pa.ra o Beu alestLro.

Â uriôade (ver fotogrlaf,ta), ooatada mrna estautura rhlca de óquipaD€lrto

etectr{nioo, ten cepeoJ.iÌaiÌe pa,ra 18O chauadag efuultíbeas - r:frem sìrfÍoíeote

psra u!ìa cêlrtrêL co uu rcvi.ueato euperÍ.or a 1!O.0OO cbaadá^s por rlle. Iha itás
graüdes centrals poileú neceoelt€r atìras ou #s unlitad.ee.

Esta nova aparelüago, con os seüs cirêultos rnloro-elsctr{niooa, petulte

substituir.rna série il€ conutaalores electrronec&icos gue ocqpaD rn total ôe ld

estruturas. Â1& tta tradugão rlo prefiro J.oca1, esta êIlarelàa€g c@preelrile unj._

datles paÌa alirigir as chanailas paxa pequeras coürtrêis satéLites, pa^ra a rette i.u

tenrrbana naoioEal e paJa a rede lBtelsnacioDal.. Toilo eete trabal'bo seú f,elto
por este'novo tl.po de trâduto?, que fìrnciona tanb& coo Doaitor autoÁtlco e

contínuo tla efic6oie e <[a tte''oiitade tte tráfico alo êquÍIraeeüto - fuúção $re até

a€ola êra executad€, uaru:alnente e ocasloraLnente.

@is
ÂLéIo cte nais econóEÍca - em sustor innf6,l6ção, frnaionseoto ê c@aeirraF

$o - a nova aparelhagen contribui lraÍa retÌuzir oE nríiloE !êgistados De6 o€Dtral.s,

!êIhoÊJcdo por conseguiate as ooaillç6es de traba-lho.

Para eEta nova aparelbagen, os t6cnicoe òa rys c@oeberü 2, üípos ALtê-

reotes ate circÌrttos ISï (IÉge Scale lategratert, bt€€atados o laega escela),

caala rE deles foüoado nn rÍnico orlstal ite sÍlÍclo por neÍo alè técaicas ttmT"

. TRAI|S|STORES (sem têoÍia)

autolia de Â. Fanzeres

iirlü:qiïr,s:tË',,_Ëïïn".1Ë,ï"."ü:ÍïJJlÍ*.",,.ïllres cm llngua3rm Íácll, rcm cilculor.----
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(latef o*fae silicoa ltbanaistor). Cada wrlilade ccupletaneate eqrúpada ooqrre€g

ôe oêrrê de 1.200 coEloleüt€s èe cÍrcuitoE I.sI (üroIúlldo oir"stttcs iÌe ilÍrecgÊo

e ile traÀugão), EênaÌo o Dìhêlo Esid elevado até boJe usaalo uroa úaloa egtnrtura

tle eguipanento telef,ónioo. Oe tra,ilutores, qu€ são os crc4nnotes Dels l4oltag

tes, são inrtalaôoa en tripliaado, e a saída ila,e tDltlâlt€s 6 copararlar s€@ Ín-

tern4'gão, ãates ale lre6sêr lra,ra os ,:cegi,sto5 qu€ lecob@ cáÀ8 r.ea ifae obaEad$.

No caso ile raa alas 5aídas ssr oonaiileravel,neote êifelente tlae outras dluas, ó o

lesrútado ala na.iorÍa gue 6 aeelte e o tnciôànte 6 regÍetaôo. Egte stet€Da te"

iÌuz o arhero tle e:rroô ê aenoÉ tle 1 eo 1O7.

O dispogltivo.tr"a,ilutor, eo catlB 1etatâÀ6, coüI,It€oilê rua ueoór.ia eo qr.u

poiÌ@ tra,oazeoa,+.eetr' 2.00O inef,asgfisE èe d,Lreogão il,as chanailas. Caila r:ua èee-

tas iaetnrgõea poôê B€t raplilanote euprJ.olilar refomrlad.e e re-iaseriiLa D8 De-

n6:ia. tr vantagen rteste oaractor{stlcê foi recentoenie il@ústrìada, gua:ealo tD

alos cabos aflmentadores ile rua central foi oortado, iluraate oe traballroa ale !e-

paragão de ìrna ruê, a certa itistâlciê iÌe csntral. ls Ínstnrgões efectadae fo-

ran sìrlrrlnialas, ref,ouutattras ile fooa ê contoaat o cab oortsôo e iltegf,€drs

no sewigo, pz'ÈEl-Ddo rn botão - üriÌo iõto €@ ,O rilutos. latlganotet teri'8 8E

ôo recêssário tleefêtêt as 1iga96ee de uuemsos o@utadotês electrooecânl'oos e

vol,tar a aoldá-Ias, â# gryrdo vários dtaâ ôe trabelho e rn operátJ,o.

Pa,re oEls J:rfouagõea, illrl€Í!-Be e: Stan Davey
Pyê l!8 Ltat.
!ía,rteU noad
DrlwÍcb SE21 8El'
ÌagJ.ater:ra.

lDelefon€: 0147È2211

SELECÕES DE RÁDIO
Saibã o que se passa na Ëuropa, assinando uma

revista editadd'em Portugal. Cada número contém arti-
gos práticos de circuitos elêtrônicos, notícias, divulga-
ções. PreÇo de assinatura por 12 números: 2m escudos.
Seleções de Rádio, Av" Mãdrid 12, cv., Apartedo 1358,
Lisbóa 1, Portugal. DepP RTV.
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CONTROLE DE'tOUDNESS"

Este circuito, relativamente simples peÌ-
mite que seja acrescentado um cot-rtrole mui-
to especiat para o amplificador, que é o de
"loudness" ou som médio,

Vejamos primeiro o que pode ser cha-
mado de "loudness" (pronuncia-se laud-

'ness). Suponhamos que o leitor esteis eE
sua sala apreciando a 5Ç Sinfonia de Beetho-
ven. Porém por unìâ razão qualquer você
é obrigado a reduzir o volume. Nesta ocasião
percebe que a mrisica deixou de ter aquela
"quaUdade" que pdssuía antes, que os gra-
ves paÌìece que desapareceram em protrpr-
ção muito maior do que a redução do vo-
Ìume parecia indicar. O controle de loudness
permite que haja uma compensagão quendo
ge reduz o volume, dando mais ênfase nos
sons médios. e graves. Trata-se de um con-
troÌe subjetivo que tem a ver com a psicoa..
cústica, este fator que edste dentro de nrx,
responsável pelo juízo crítico que fazemo8
,las reproduções musicais. Em reiumo se po-

deria dizer que o controle de loudness com-
pensa pelos efeitos das curyas de audição
do ouvido humaDo ('efelto Fletcher -
Munsen).

' O circuito que apresentamos, em versão
mono (para estéreo) necessitamos dois, é
pare ser inserido entre o pré e o Êmplifica-
dor. A chave SWI permit€ colocar o conlro-
le em ação ou retirá-lo de ação. Os yalores
indicados são para uma solução "universal".
O leitor está a vontade pera fazer experiên-
ciras em s€u próprio caso, variando os valo-
Íeg dos comf./onentes, porém sempre man-
tendo a proporcão entre R:21R4 e C2/C3.

" ,  
Í ' "*

SllVl

d
O.@1ÉF
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EASA NA VANGUARDA
EASA - Enqenherros Associados'S. A.,  acomóanhando o espetacu'
lar avanço db Brasì l  no camPo lec-
nolôgìco e ìndustr ia l ,  orgulha-se de
aDresentar sua mini  calxa acusÌ lca.
dêsistema "suspensãoacúst ica .  de
qual idade supeÌ ibr as de tamanho
muitas vezes mator do que o seu
A mini  caixa acúst ica EASA, an-
tecioando-se ao íuturo. é a única
caixa economicamente viavel  na
uìilizacão da mais recente novida-
de lancada no mercado mundial .  a
QUADRIFÔNIA,
Quadri Íô ir ia,  a úl t ima Palavra em
som, é um sistema de gràvaçào de
quatro canais,  com quatro(ou quatro
oruoos) de rnicroÍones, dos quais
õois sâo colocados pelo mètodo
convencional de estereoÍÔnia na
área da orquestra, e os outros dois
em posiçãd oposta, isto è, rias ou-

tras extremidades da sala de gra-
vaçáo. Êste sistema de gravaõáo
de quatro canais, proporciona uma
reproduÇão de tão alta Í idel idadê.
que o(s) ouvinte(s) senÌe(m)-se
como colocado(s) no meio de um
audilório.
Mas, para que haja esÌa íeprodu'
Çào, a QuadriÍônia exige um rePro-
dutor de alt issima qualidade e Í i '
del idade. o oue é encontrado na mini
caìxa acústiôa EASA, que além de
sua alta Ìécnica, é de tamanho re-
duzidíssimo, nâo quebrando assim
a estética e harmonia da decora-
cão do ambiente, como as enoÍ '
mes caixas do Passado.
Se você já possue um amPliÍica-
dor sisteúa esiereoÍônico, Poderá
conhecer o sistema do Íuturo' a
Ouadriíônia - l iqando ao seu con-
iunto 4 caixas- 5 SA do sistema
EASA Acustic, obtendo um esPetá-
culo constante de som e í idel idade.
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TIMBRE ELETRôNICO

Ás caÍnpainhas e timbres que se vendem
atualÌnente, têm entrè outros inconvenien-
tes o de produzirem som muito elevado e às
vezes desagradável. OutÌe furconveniente é
que não havendo muita iÈaginacão nos fa-

bricant€s de campainhas estas têm som
idêntico e assim em casas ou aoartamentos
contíguos não raro o som de u-ma casa in-
vade e.confunde o vizinho que julga i€r sua
camDainha que está sendo acionada.

O circúto oecilador tem um alto-falan-
te de 10 ohms de bobina móvel. Notem oue
9xist9_m do\ contatos (Cf e C2) para o tim-
bre. Um pode ser o sociral e o outio o de ser-
viço. Também pode o leitor usar um dispo-
sitivo interruptor, em que os dois contaïos
entrem em circuito um apos o outro, dando
notas diferentes. Os valores de Rl e R2 d€-
vem estar situados entre 8.000 e 15.000 ohms.

. O alto-faÌante pode ter uE outro com.
panh-eiro, que seria ligado ou desligado de
acor(lo com as conveniências por exemDlo.
transferir o sinal do timbre, á noite, pãrã
outro local (copa, sala) e duÌante o dú õara
a cozinha etc,

O timbre quê apresent€,mos procura sa-
nar estes inconvenientes, Para o leitor dili-
gente este pode ser um bom meió de ganhar
algum dinheiro. Na sua vizinhança podem
'existir algumas centenaÍi de pessoas desejo
sa^s de "mudar" o som da campainha. Eis a
solugão.

O crrcuito é muito simples. Usa um
transformador õujo secundário d.eve fome-
cer l0 voìts, que depois de retificados por.
uma ponte BY 164 ou similar (ver neita
mesma revista uma lista de especificações
de diodos IBR"APE). O tiansistoi é unii-un-
ção 2N2646 ou simila,r (recomendamos itos-
sos guias de substituição de transistores
para encontrar os possíveis substitutos).

CADASTRO

Envie ru nom€ e eadereço 
-eomple.tos paÌa rcgiltr: Bttirno cadrstr.o, 8. firtr de re hebititar so r;c€bine;b dc Iafor-

nsçõea e folhetoa tênis.
C. po.td ?A:B _ 7m ã.(m
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I nicialmente desejamos Pedir
desculpas aos que nos
antecederam, neste slmposlo, por
uma eventual repetição do que
diççeíàm naturalmente de modo
mais bri lhante; trata-se de Puro
acaso, suscetível de acontecer em
temas que lÍaÍam Praticamente de
um assünto comum a todos. [sta5
desculpas também são
apresentadas aos que me
suceoeram.
O Íato de sermos Professor de
Ensino fsdecializado, do
Ministérió de Educacão e Cultura,
lotados no lnstituto Naciona! de
Educação de Surdos, não significa
que nossas palavras seram o
jensamento' oíicial daquela
êntidade.

O oue diÍemos aqui é fruto da
obsèrvação e pes<iuisd que há
mais de 25 anos Íazemos no
campo especiÍico do.SOM, .
fenômeno Íisioneuroló8aco, com
rami{icações no setoÍ semântico e
do comportamento em 8eral.
Os sons que constrtuem os
fonemas, morÍemas, música, sinais
ou ruídos são a matéíia Prima a
oue nos temos dedicados durante
este ouarto de século. Do nosso.
trabalho algumas observações
emeÍ8rram., què nole sao
aoresentadàs aos memDros oesle
Simpósio.
Nosso malor enÍoque será na
deÍiciência auditiva adquirida nos

perda auditiva
peÌda comunitária

Professor Apolbn Fanze res
Instituto Nacional de Educação
de Surdos{EN ESP-M EC. Rb

or imeiros ànos da vrda e agravada
ãurante a infància e adoleícência.
A parte de deficiência auditiva
congqnita, não será abordada
aqur, por rmportante que pareça,
por_ julgarmos que.seu tratamento
Sera melnor atenotoo em
reuniões de bio-engenharia ou
otoÍnno-neurologta.

O deÍiciente da audicão,
principalmente o conBênito ou
oos oÍtmetros anos oê vtdã. tem
muitas dif iculdades oara adouirir
uma coniciència de l insuasèm e
assim reabil itar-se para íazei parte
atuante da sociedade sonora onde
está inserido. A pessoa privada de
audição, nâo pode - salvo
ingentes esforços e grandes
despesas - Inte8rar-se
totalmente no mundo sonoro em
oue vivemos. Se a surdez acomete
o feto ou o recém-nascido, nos
Drimeiros anos de vida, a lesão,
seia proÍunda ou severa, é de
môlde a impedir, na grande
maioria dos casos (cerca de 80%),
que venha a integrar-se
çãtisfatoriàmente no mundo
50noro.

Seja porque o disgnóstico da le5ão
é tardio, seja pelos métodos e
Drocessos de atendimento, a
verdade patente para quem.
deseje analisar as estaiisticas é que
estas cÍiaturas são marginalizadas
em uma "área cinzênta" de
silêncio, com uma linguagem

verbal  deÍ ic iente,  dest inados a
serem, pela vida afora,
prisioneiros de uma estreita faixa
proÍissional, social e emocional,
que diÍici lmente os eleva a
categoria de "8" inlerior.

Esta deficiência representa sem
dúvida uma carga pessoal
lastimável e do poirto de vista
sociedade, um ponto negativo. o
deficiente que estamos
descrevendo será um frustrado,
neurotizado, inÍeliz, por.que não
consegue. sqperar o muro oo
s encro, oa nao-comunrcaçao que
o isola dos outros.
Vez por outra, na imprensa leiga,
no5 notrclanos auotovtsuats
(cinem_a e TV), surgem artigos e
proleçoes em que o Sranoe
público é posto em contato com
os aspectos mais otimistas do
diagnóstico, terapêutica,
educação, Íeabi l i tação e
integÍação dos deficientes da
auorçao.
Porém, voltamos a repeÌir - uma
análise fria, objetiva, não
emocional, das estatisticas
mostrarão que o assunto é
incipiente e as soluções em tão
pequena quantidade,- que não
podem, em sa conScrencra, serem
consideradas siquer como mostra
piloto de um plano a seguir.

Pode parecer que estamos sendo
severos demais ou dotados de

Reproduzimos, poa nÍfiia O€ntilszô
d. ÍevÈtr ACúSÍ|CA EM FOCO, â pa-
ledra que noiso ori€ntadoÍ iécnico,
Proí6Eoí Apollon Fant6Ías, pÌonun-
oiou poa oca3ião do 1.o giimpóEio de
Polulção Acústica, íêalizado no OLU-
BE DE ENGENHARIA.

Alortâmos no6ro3 lêilorag Para os
p€rigos apontâdo3 corn rolação a sons
om nlvqla elevados qug, sogondo poa-
qulsadorag da vária5 Patl6s do nun_
do, poded causÍ mal63 dollnllivos,
alóm dô indicarsm iendâncl63 p€Íigo_
È!s no oaminhõ dt! dtogas.
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espírito negativista. Longe de nós
tais intenções. Quando
compaÍecemos a um simpósio
desta envergadura, onde tantas
pessoas competentes e
responsáveis estão apresentando
seus trabalhos, nosso intuito,
dentro das limitacões de nossos
conhecimentos e qualiÍ icaçôes é
de alertar para aspectos do
deÍiciente da audição, que por
causa desta mesma deíiciência,
eslão isolados em seu mundo de
silêncio e não comunicaçâo
ignorando na grande maioria das
vezes o que se pagsa ao seu redor.

Em seu nome falam os ouvintes,
que "interpÍetam" quais devem
s'er as melhores medidas,
currículos e atitudes para com os
deficientes da audição. Temos
ouvido oessoas oüvintes Íalarem
do comportamento e
oersonaìidade dos deficientes da
àudiçâo, que chamaremos daqui
oor diante de surdos, com uma
convicção impressionante.
Quando indagamos destas
pessoas como se comunlcam com
os surdog, como apllcam testes,
como conseguiram Denetrar no
psiquê, suas-respostâs são
estarrecedoras. A grande malofla
siquer pode, dentro do sistema
binário de "sim" e "não"
comunicar-sê com uma criança
ou adolescente surdo, para as
coisas triviais e cotidianas. Que
dizer da "conversacão" mais
profunda , para interpretação do
mundo simbólico oue tem o
surdo.: como sonha, gente o
munclo Sonoro em que vlve, mal
não panicipa diÍetamente, o que
pensa, como reaie etc. Para uma
entrevista psicolóBica eíetiva é
rmponante uma comunrcaçao
Íalàda ou escrita e o surdo não
possui uma e tem a outra muito
limitada, na maioÍia dos ca3os. E
esta Íalha do suÍdo que na maioria
dos casos não articula as palavras,
não oossui uma consciência de
lincúacem com verbos e
coãeriios, limitando-se a
comunicar por urÌia combinação
de gestos, mímica, desenho,
escrìta, linguagem {as mãos, faz
com oue se torne otl lctl
interDietar o seu íntimo e
portánto ter um "modelo" de
como ate, pensa e comportâ-se.

Este é c panorama realque existe.
O suÍdo está imeBo em um
mundg cinza de silêncio e não
tendo ïluència na linguagem

verbal, não pode alçar vôo e
integrar-de totalmente na
sociãdade sonoÍa em oue vive.

Sem dúvida, tanto no Dlano
oarticular como oÍicial existem
èsÍorços e realizaçôes no sentido
de sanaí ertes e outros pontos.

No Instituto Nacional de
Educação de Surdos, com uma

'existènciâ centenária, várias
cotrentes de Densamento e
orientação_têm sido responsáveis
por Incursoes no campo oa
èducacão dos surdos. Métodos de
educaéão e técnicas de aplicação
têm sido eÍetuados, na população
estudantil, desde a fundação
dÒ Instituto por lá passou.

Sendo as instalacões do Instituto
limitadas,.para um máximo de 600 .
alunos e navendo naturalmente
os problemas dg. pessoal
especralzaoo e rmrtaçoes
orcamentáÍias, os trabalhos
reâlizados na instituição
reoÍesenÌam uma lota no oceano
dâ conluntura qye-é o surdo e
oroDlemas coÍrelatos.
A parte de pesquisa e
diasnóstico orecoce, estudo dos
pro'blemas Íísico-f isiô-
neurolóricos necessitam ser
encaradós de um oonto de vista
BRASIL-GRANDE, para gue
DOSSamOS aO menos car
atualizados com o assunto,
sem uma estalística sobre a
quantidade de criancas com
óroblemas auditivos é imoossível
i lanificar_ou.programar cürsos de
preparaçao oe proressores para os
mesmos.

O diacnôstico deveria ser
efetua-do em todos os berçários
oeoratncas e nos exames de
admissâo aos iardins de inÍância,
classes de alfabetizacão e
primário. 5ó assim pbderíamos
começar a ter uma idéia do
número de crianças que têm
deíiciència auditiva na faixa etáÍia
dos 6 meses até os 12 anos. Com
dados concretos, Doderiam então
ser olanificados oì cursos
espócializados para atendimenlo
destas cÍiatuÍas.

E não se iulgue oue o número de
deÍicientl's -da aúdicão é
p€'qyeno. Os írancéses - que
melnoÍ estâÌtsÌlca oossuem no
a3sunto.- no seu Drorrama de
audiometria intensivõ, aÍrmrm
que.alcança '1590 da população
em toaoe escotar.

Estas deficiências que oodem ser
leves e seletivas, ir irpeàindo que
uma Íaixa de som não seia
percebida e assim diÍiculiando a
perceDção de certos Íonemas,
iambéó pode ser profunda.e
rmpeorr que a cnança aoqurÍa a
linguagem falada
exponÌaneamente. Estas crianças
cÍescerão com deíiciência de
coÍnunicaçâo e sem dúvida a
oerda auditiva individual
representaÍá uma perda
comuntÍana.
A surdez - vamos usar este teÍmo
paÍa simplif icar e resumir em uma
só palavra os váÍios tioos e craus
de deÍiciência auditivá.
como dissemos congènita ou
âodutf loa.

Da surdez adquirida não
tocaremos aqui na.produzlda por
acentes ourmtoteraorcos ou
dóenças. Desejamoi tratar da
pane acústica que leva a suÍdez. A
falta de critério técnico
adequado, na construção e
loca[ização de escolas, residênêias
e hospitais (veja-se o excelente
trabalho de AÍistides Monteiro)
olanif icacão de losradouros,
iomados as fonteide ruído
produzidos pelo homem, estão
levando a oooulacão ao
ensurdecióento g'radual.

Não abordaremos aoui o
ensurdecimento das oessoas
adultas, mas das indefesas
criaturas que são as crianças.
Desde o nascimento tem as
criancas seu delicado sistema
sensorial submetido ao trauma
acústico.
Na sala de oarto o nível de ruído é
levado parã um adulto, que dizer
oara o nascituro que vem de umâ
ielativa quietude para o mundò
ruidoso ónde estão Íeunidos os
que ô recebem, falando, fazendo
rüÍdos e ainda exigindo que
coÍnece a chorar... Some-se a
isto o zumbido do condicionador
de ar, o ruido dos corredores, do
meio ambiente etc., e teremos o
primeito ato do drama a que está
submetido o ser humano em seu
caminho para a surdez provocada.

Ê sabido que o ruído pode
oerturbar o sono, hiDertroÍiar
;lândulas, diminúir a resistência a
ãnÍermidádes e causar
estressamentos. Passado o
orimeiro alo de tÍaumatismo
sonoro, temos os ruídos, pressôes

59



e outros 9ons, das incubadeiras,
b€Ícários etc.

A coclea da crianca recém-
nascida tem uma população intata
de íi lamentos ou cíl ios internos e
exteÍnos da célula. Nos adultos
nota'se oue este númeÍo diminui,
principaimente os pelos externos
iBredberg 1968). A.degeneÍação
ctas cêlula5 SensorlalS Inlcla-se nos
orimeiros mese5 de vida, sendo
tontinua. Os ruídosequal são
submetidas as crianças, podem ser
responsabil izados pelo
acdleramento desta oerda e
ooÍtanto do encaminhamento
baÍa a d€Íiciência auditiva.
NatuÍalrÍ1ente que a Perda. .
auditiva deDende do Inolvlouo e
da ootência e duração do imPaao
50noro.
Depois que o recém-nascido sai
da sala de oarto € do b€rçáÍio e
checa ao lar, outros traumatismos
o asluardam. Rádio, TV, Hl-Fl,
I iqu-Ídif icadores, enceradeiras,
seiadores de cabelo, o macete da
cozinha, as portas e ianelas
Íechadas com violência, os
chocalhos, palrnas, telefone,
vozes, tudo isso repÍesenta um
verdadeiro inÍerno de ruídos que
vai embotando e neuÍotizando a
crianca - (ward & Glorig 1961),
{Bes5 & Powell 1972), (Bess &
Poynot '1972/41, (Chaney e outros
1973), (Marsahal & Brandt 1974),
(Hodge & Mccommons 1966),
(Giaevenes 1966/67), (Peltzman e
ouiros 1970 , (League e outros
1972), (talk & tramel1973), (talk &
Wood 1973), (çtegoty 1972),
(HoÍÍman 1972), (SvenninB &
8lennow 1973).
A incidència da perda auditiva.
peÍmanenle, em cnanças, nao e
èonhecida com exatidão. O Dr.
Lois L. Elliott, Dir€tor do
Departamento de Desordens
comunicativas, do Departamento
de Saúde dos Estados Unidos,
iniciou recentemente um
trabalho de envergadura que traÍá
subsídio oositivo ao a5sunto.

Aliás dasejamos deixar aqui
Íesistrado nossos agradecimentos
ao-Dr. tt l ion, pois ãtendendo a
oedido nosso lorneceu excelente
'material que.muito nos ajudou
nesta comuntcaçao.

Um oonto muito imDortante,
relaiionado com a oérda auditiva,
oor tÍaumatismo relaciona-se com
ô uso de prótese individual. . .
(hear!ng aid).

Um ce.to númeÍo de pesquisas já
Íealizadas, notadamente oor
(Murray 1951), (Nauton 1957),
{Moller & Rojkjaer 1960), (Kinney
196'l), (8aÍr & Wedenberg 1965),
(Macrae & tarÍant 1965). (Roberts
1970) indica que em ceÍtos casos é
observada a diminuicão da
sensibil idade auditiva, não
atribuível a Íatores senéticor ou
enÍermidades.
Porém no setoÍ .específico das
crianças possuimos pouca
informação aqui, iá que há como
oue uma áÍêa conflitantê êntre
interessados em vender próteses e
os pesquisadoÍes, estes sem uma
esÌrutura de ampaÍo e píestígio
que os resguaroasse oâ
avassaladoã Dressão do outÍo
lado.
Saindo a ciiança das áreas já
ãoontadas onde Íoi submetida a
toda soÍte de traumatismos
acústicos ingressa na escola.
Nos exames oreliminares o setor
médico preoc_upa-sg pela hiqidez
oe vanos orgaog e Ìunço€s oas
cnanças, porem com Íafl55rmas
exceções íazem exames
audiométricos.

Os traumatismos sonoroa e uma
eventual perda auditiva, somam-
se oara cada vez mais isolar a
criátura e muito.aluno com baixa
escolaridade teria nisto a
explicação de seu
compo.tamento.

Acrescente-se os locais de aulas,
onde não há preocupação de
tratam€nto acústico, vias
sllenciosas, lonqe de íábricas
ae.oportos, viai de tráÍego
intenso, e teremos um quadÍo
cada vez mais sério de
traumatismos acústicos.

Nos lares atualmente, com poucas
exceçoes, as Íamlras lur8am que
uma condiçãp de "status" é_
possutr a maror potencra acuS0ca
em Hi-Fl, TV etc. Mil ler. em 1974
Íez uma série de pesquisas
demonstrando oue o nlvel
elevado de ruídos nos lares e
outros locais reduz o contexto,
nível e qualidade das
conversaçóes e capacidade
decompreensão. Aliás basta
atentaÍ paÍa a "conversaçào" da
maioria dos jovens de hoie, que
gostam de escutaÍtmodernamente" a música para
se chega. a conclusão que Miller
está corÍeto. ,

Porém há coisa mais séria. Em
1971, no ls Seminário de Poluição
Acústica (3'l de maio-SENAI-Rio)
alertamos para a possibil idade de
que a "necessidade" que as
oes5oas sentiam em ouvir música
em alto nível, salvo caso de
deÍiciência auditiva, poderia
indicar uma conexão ou caminho
para as droga,s..Hoje o assunto
evolutu - tnÌeltzmente - oara
uma quase ce,teza, em muitos
casos, que esta "dependência" de
sons altíssimos é um caminho que
vem ou.leva para a droga, quando
nao tnotcà um eslaoo menlal
merecedor de cuidados esoeciais
e imediatos. (WACHS, UZC|RIS e
HUNT 1971) (Class, Cohen e
Singer 1973).
Os estudos de Glass, Gohen e
Sinqer suqerem que o
deõnvolv-imento das oualidades
humanas são aÍetadas
negativamente pelo Íuído no laÍ.
A criança entre outros resultados
oode desenvolver uma surdez
subjetiva quando procura
oroquear o5.sons InoeseJaver5 e
aos 00uco5 rÍa oeÍoenoo a
sensìbil idade addiriva, por
mecanismo osicossomático
associado a ìesão Íisio-
neurológica.
Este5 pontos acima mostÍam como
é importante, Para. um. País que
cresce, oue necesstta de todos
seus Íi ihòs, que se cuide da
poluição sonora (como de outras
náuralmente) oara evitar-se €
surdez resultante dos traumas
acústicos.
O Deputado Federal taria Lima,
nos confiÍmou, oor ocasião do
leSimpósio Sobre Poluição Acústica,
realizado em acosto de 1971, em
Brasíl ia, que Íoiam incluídas duas
recomendacões nossas:

1ç - Exame audioméirico .
obrigatório na população escolar.
2 - Redução drástica do
potencial acústico dos aparelhos
eletrodomésticos.
Acrescente-se a necessidade das
salas de aulas possuirem
tratamento acústico e mais
importante - que todos_
conscientizem-se para o tato que
os níveis de som e ruído de
aparelhos, máquinas e vozes,
p'odem ser reduzidos e que se tal
não sucedeÍ estaremos
condenando nossos Íilhos a uma
oerda auditiva acentuada além de'neuroses e outros oroblemas.
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